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UMA INSTITUICÃO NOVA.

.>

JW SERVICO DE TODOS OS PORT'UGUESES, .>

Embora muetíssímos portu­
'gueses æínda o �g¡nor,em, a ver­
dade é rq:u�, ofkdaJlmente, já não
existem OSI servíços da Caâxa de
Previ(lênci<a. Porém, a imagem
com que quase todos nós ñcá­
mos «marcados» ",ai perdurar
por 3Jllguns anos aoilIlda.
Agora' existe alEgo de novo,

mas a mudança operada não foi
no nome. São as IPlI'óprias estru.
turas que estão mudando 'e, por­
tanto, toda uma máquina que
vai funcíonær tão bem quaœto
seja humanamente possível, pa-

ra que os servícos de saúde não
seja mads um ipI'oÍ'villêglio dos que
podem pag>alI', mais um díreíco de
quantos nasceram ou venham a
iITaJscer em POI'ltUlga'l. ,

Em síntese, foi esta a ,ima­
gem que recolhemos duma re­
cente 'confel"ênda de im¡p¡rensa
reaâtzæda em Faro por ,in,ida­
Ü'va

.

do Dr. Jorge SLmôes, dínã­
mico díreotor- do Centro.Regional
de Segq'mnÇa_ Sodad' e iplrinci¡pllli
responsâvel IPiOr um árduo e

eñcíente trabaãho de reestrutu-

(continua na pág. 2)

JOSÉ VITORINO
DEIXOU O: �CARGO,
DE GOVERNADOR
CIVIL
Em vi'rrt:ude da sua c'andida,tu­

ra a deptirœdo, nas próximas
eleições legislativas, na 'llista da

Al1ooç.a Democrática" pelo Al­

garve, o Dr. José Gago V�tomlIlo
deixou o cargo. de Governador
G1vŒ do Distrito.
Num 'encontro reældzado no

¡passado dda 11, no GO'Vierno Ci­

vil! de Faro, com os represen­
tantes dos orgãos die ComwHca-

(continua na pág. 2)

Vice-Presidente da Côrnora
fala Q «A Voz de Loulé»

Entrevista conduzida por JACINTA CARDOSO

(cont. do número anterior)
V. Pres. - Em LouIe conti­

nuámos a: reparer dIversas ruas
da nossa v,iŒa que não se justifi­
cava estívesæm aínda em mau
estado. em 1980, tad como. não se

justilf'ica que, dentro die Louãé,

aínda contfnue a haver pessoas
que não. têm acesso à rede die
águas, esgotos, como no sécuío
¡passaJdio! rsso vai acabar pro­
gnessirvamente, já que estamos a

estender a rede de águas e es­

gotos 'a mais aígumae artérias.

A Democracia Portuguesa
merece os Partidos que tem?
A pressão oposidon¡'sta, ten­

tando dermbar 'o Governo legí­
Umo. de qUla�quer moocira, co.n­
tinua enlcenaJda e não desiste
do seu fraüassado. o.bjec.tivo! Em
tempo. die eleições, a Comuruica­
ção 8oci'al é U!IIla chave podem­
'sa, e à o.posição juillga meio ,ca­
minho perldikio, esquecendo que
o ac:tual1 Ex,ecuiiv:o venceu a úl-

tima consUiltta às ull'nas, precioo­
mente qUalIldo .o País era dilI'i­
gido IPIOr um primeko minds­
tI'O de nitioos simpatias pela
actua,l Oposição!
A lœmpanlha de glreves amai­

nou, mas l'OOrudesceram .os pro­
oessos dirfa!lIlaJtórtos! Talnlta:s
bLast'énrtas crumm sobre aolguns

(continua na pág. 9)

VALE VALORIZA-SE

Um aspecto do magníficQ Centro de Ténis. Roger Taylor, re­
centemente inaugurado em Vale do Lobo, sem igual na Europa
e cujo funcionamento muito ,contribuirá para a valorização
daquela excelente estância de veraneio e que é também motivo

de muito interesse para .o turismo alprvio.

MuLtos Iouãetanos certamen te
não o sabem. Éi um trabalho

quase anónimo, mas o certo é

que a maior parte das pessoas
aírsda não se aperceberam de

que na SIlla Viila aímda há rua�
sem água, æm esgotos, e ate
sem eLootll'idd'lllde!
Está também nos nossos pla­

nos lpavimootar ma.is a:Iguins tro­
ços na zona ruT!li1. Estou-me a

lembra,r, por le1OOIIlIplo., dIOS JI1on­
tes Novosl ,e da Pena de Grma.

(continua na pág. 8)

QUART,EIRA
em proçresso

tÉ míssão da '�mtp:rentSa lin'fõr­
mar os seus :�e11Jo:res, com ísen.
ção e OIbj'eldt�rv:ida!de, dos preble­
mas que ínteressam às pOIpiula­
ções.

. ,

No nosso caso especíñco te­
mos que colocar em primei'ro
�.u¡gar Loulé e 'O seu vasto con­

ce1!ho. E quando se 'f3ll!a .do con­

.celho 'aí está, Quarteim como

ponte IfuliC'ra;� Ide todo U!IIl. de­
sen",olrv,Lmento que se processa
em ritmo acelerado.

F'AUN'A

INDESEJÁVEL
-

Quando sUl1ge uma parede ou

sl�peÑídle branca, 'pol:ida, íonge
dos oniares de um púbLico guar­
d100, ha logo escreViinhadnn;s
e pínãa-monos que as aprovei­
tam parti-,concretizarem nelas
os seus dotes de «escriitor», o seu

astro ,poético ou o esboço de
toscas fi,gwrações. D fado, �ons­
Utudimlo víoíação da proprteda­
de a'l(h,eia QU menosprezo do pa­
trimónio coíectívo pelos danos
causados à 'estética, à beleza e

à IdJi,gnidade dos Iocads abusíva­
mente ,utlHizados, - assume

maJ10r �avid'rude se ,el�a:rado
SlOb .o 3iSopeüto 'da 3Ipolog,Ia por-

. (cQntiD<ua na pág. 4)

Póstuma homenagem do povo de Querença
ao poeta popular Francisco Martins Farias

por
- MANE'L DE QUERENÇA

A Junta de F':reguesia de Que­
renç¡a¡ - Loulle - d¡ecidi'1l J:l�­
menagear este anlO por OCalSlao

de uma f.esta populQr - em 24
de Agosto - cooSlllgrada à agri­
cultura, com d�ver:soo manifes­
tações de cunho artístico, arte­
sana,to antigo e moderno ,entre

outras, a memór.ia Idie Fmncís­
co Martins Farias, ¡poeta ,popu­
lar d,e grande senlSÍlbiHdade, qUie
em vida tão bons momentos

proporcionou aos seus ,conterrâ­
neos com a recIta dos seus ver­

sos .ou quadras de improvi,so.
O Ti F:arias, como era vul­

garmente conhecido, uasüeu a

16-10'-1861 ie f3l100oo em 29-10-
·1930. Não ISllIbta '.ler nem escre­

ver. Sem a ,iniciat'ÍlV'a do SleU ne­

to Manuel Mendes e maIlS rul­

gUns oultros popula.res, estLmu­
lados pel!o Iprofessor 'catedrát'i­
co Doutor Mamœl Viegas Guer­
reiŒ'o filho dllli Iterra e pa,rente
afas�d'o do. poeta, tudo deixava
prever que a notável obra poé­
tica do TI Famas, tema ido a

<MIRASERJRA>
A ENTREVISTA

NO PRóXIMO NÚMERO

enterrar com e�le ou pelo menos

nunca ida mrui,s aQém, da memó­
r,ia dos seus con,terrâneos. A

quantos homeIlJS die géni�, e va­

lor 'i;sso não tem aicontecldo? A

esse IPiropósi'to devemos anotar

'aqui 'que foi pœci:samenJte nesita
(continua na pág. 8)

E falar de, Qwar,te�ra é f3Jl!ar
dos mÚlltiipllos problemas que
têm de enfrentae' as-pessoas que
lá vivem.
DilSso não dão conta recen tes

[illformações que nos foram
prestadas .pela Juníta de Fregué­
sia e que esclarecem acerca dos
mais recentes melnoramentos
efectuados nesta !lJocaHdade.
Não podemos- esquecer que

QUaJrteim, para �m de ter uma
das melhores praias do ,Mgarv.e
(superætada, é claro, e, talvez
por isso, bastante cheía de li­
xol) , tem também uma lpopula­
ção (enozmemerste acrescida du-

QUADROS
D'E LOULÉ ¡ANTIGO
Temos perante nos a segunda

edição da obra em epígrafe de
Pedro de Freitas, tendo nesta
edição à guisa de sub-t�tu10 a

ænddcação de: «o.A A!DMA DE
LOUIÆ EM LIVRO» natural­
mente Ipprrque ,tendo <O autor uma
alma grand'e, entendeUi que a

sua 'terra a deve ter também.
Antes de nos œf'erill'Illos aos

seus quadros, forçosamente de
forma brew, dji.lremos qUie a obra
'agora aumentada Ide 159 pági­
na:s e ma,Ls dez 'quadros., sendo
Uim extm-teXlto, pm sd'll3JI de
pinceladas fomes 'e eSibatidas a

(co.nti'nua na pág. 4)

VILALARA

recuperada para o turismo

(V�R PAGINA 10)

...e oMuseu de Loulé!?
iÉ dtscussão anti,ga! Já tem

cabelos nevados ,pellos rtg:o:res
dos iirwernos, e, continua. Até
quando?

iÉ, qU3Jnto a mim, o que me

importa saber. E Ipoderœas ra­
zões a tal me impelem.
,Há mais de quarenta anos

que se sen,te a faJlita desse aJIoto
vaLor de culltura e repositóI1Ílo
die :patr.i.móniJos hdst6ric,os: 'e so­
dais da vida dos ,loUilatooQS e

die LoU'l� em si.
No coriJlário de falas e de 'Von­

tades confi'ei sUipondo que o tão
(continua na pág. 2)

tonquistou Um honroso 2.0
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ração die servâços que eram

maus, íneñcíentes parafísantes,
baseados em sistemas arcaicos e

que 'de há muito deviam ter
sído ultmpassados.
Com a excelente f:luência de

'pal'avJ.'la que lhe é pecu11ar e o

grande entusiasmo que o ca­

racteríza quando fal� de proble­
mas humanos, o Dr. símões ex­

pôs com caíor, veemência e gran­
de luddez os ¡�robllemas que o

sensirbill!izam no día a dia le a

vontade que sente em os resol­

ver, vontade essa que se torna

contagíante a quem conhece o

drama daqueles a quem falta a

saúde que lhe destroí o físico
ou o apoío eSipiriltual que lhe
destral a Isensilbi:liildade humana.

Pelo que ouvimos, fdcámos
com uma certeza: é de, filnal­
mente se vai fazer justiça neste

país a quem precisa de cuida­
dos médicos, die Clarinho, de bem

estar, de segurança na velhdce,
de amoaro illa ,infância, die rupoio
na juventude,
O grande passo para que tudo

'isto seia uma animadora reeíi­
dá!de para bem de todos os ,por­
fugueses fiai agora dlaJdo ,com a

constituÜ!ção doe uma Oomi'ssão
de Estudo que tem por objectivo
ela;borar um Anteprojecto de Lei

Ide Bases da Segurança SQc'¡al.
Desta forma se encara, cora­

josamente, o firme ¡propósito de

dotar o Pais do Código Funda­

mental dos Ddrei'tos Ie Deveres

da Popu[açã!o pemnte a Segu­
r,a:nça Socilal, apontarndo-se, no­

meadamente, para a dJefinição
dos esquemas rbásiJcos e loomple­
mentlllres da pmtecçã:o socia.l,
numa Unha die :ar>ücullação com

inrircilllJtivas iprivadas de solida­
riredade SOcilaJ� e de adaiprtação
aos sLstemas vigentes mos Paí­

ses da Comurnliklade Económica
EuI'opeia.
Acœscente-se ainda, que .o

Projecto de Lei de Bases doe Se­

gu�ança Social se impõe «como

imperativo Naoional em nome

d.e 'i'llialdlenávrei,s 'razões de jus­
tiça sodal., apodada !l]0 respeito
pela digni<l!a!de de cada Portu­

guês, como Pessoa, como mem­

bro da Célu�a Famili:ar ,e como

sujeiito act.i,vo die Gru�os So­
dars e Sóc.io-PrrofrrssionraJd's».
Pretende-se 'lIIsffim criar, nã'O

um Serrviço Nacional d,e Saúde

soci;a1iza.nte, qUie tornaria os mé­
d:i'cos em fmnd.:onários ¡plÚWkos
e pomanto d1esilntevessados de
todo o conteúdo humaJUo que
um médico deve ,ter para tra­
tar não alpenas de doentes,
mas ,também de pessoas de sen­

sirbmdade 'afectiva e para quem
um conrseTho a.milgo ou um ges­
to de carinho 'podie ter mais in­
fluência ([10 seu estad.o ¡psíquico
do que uma 'injecção.
O SNS ¡pretoocHa a nac.ionaH­

zação da med.ircina. O Serrviço de

Seguifança SocW vdsa objecti­
vamenlte servir os portugueses e

dar-:Thes a oportunidade de Evre
esco[iha do mé�oo que :preferi­
rem sem preooupação de CUIS­

tos.
É esta uma das d'i¡feœnças fun­

damletans entre o ,soc.ia'ldsmo qUie
se pretende rilIl1\põr e a Hberdade

que semiJrnos merecer ,pelo fac­
to de vivermos num país que
se quer livre de tutelas ou dou­
tOOlliS estroogeiras.
Por 'que, no fundo, o que pre­

dsamQS é de ter uma perfei<ta
coherturm das necessidades bá­
sicas no domínio da cldrnica ge­
rail 'e das especiiallidades médi­
cas.

E jlsso vai ser possí¥el Ipor­
que o Gov:er,no 'assinou um a'cor­

do com a OI1dem dos Méd.icos
que tem por objeoUvo aumentar
a capacidade de ac,tuação dos
Serviços Médko-Sociais, com

um nün1mo de oustos e um má­
x'imo de ef�c.iência e 'consegui­
do através de uma relm::ionação
com os pro:f[ssiomtJils interessa­
dos, fundada nos principiOS da
liberdade ,e da responæbi,lidade,
(pIemlirt.jrndo a sua integ.ração em

novas estruturas de saúde de
iiJpo mimo.
A ooerêncria dos méd,icos é fa­

cuEtiva e .o acordo flirmado é
de âJmbLto nacional, abmngoodo
as consulltas de cIfn:ka geral e

DE 8EGURANCA
..

SOICIAL
as espec,ilwNdooes reconhecidas
pela Ordem doo Méd1Jcos, com

excepção, na L" cl:asse"das con­

sultas die estemætologêa,
Os Se.l"'Viços MédJico-SodaJds

comprometem-se a não estaoe.
'�ecer ruscrimm!ação entreos mé­
dícos que adenrem a este acor­

do e a assegurar 1() exercício do
díreíto de :livre escolha ¡por (IlIar­
te dos utentes.
Os encargos decorrentes da

desíoeação voluntária dos uten­
tes, ao albrdlgo do díreéto de [1-
vre escolha, não são comparti­
cípados pelos S.M.S ..

Os médicos, ao abl'l1go deste
acordo, devem actuar com to­
taâIndependêneía técníea, no m­
'teg'l''llIr respeito dos pl'i'lldpii'Qs
que regem o seu exercíeío pro­
ñssíonai, de moede a que os

utentes. beneãcíem de cuidados
de saúde de quaâtdade.
O acesso do utenæ ao regime

de acordo arra ínstítuœonaãsa­
do depende sempre do pagamen­
to da 'taxa: moderadora 'die Esc.:

50$00 e Eisc.: 75$00 respectíva­
menæ I�ra olínícæ geral e para
especialidades, a ,qual será pa­
ga, no 'octo da ccnsuãta, direc­
tamente 'ao médico convencio­
nado, 'exoepto nos ,caros prevÍrS­
tos no a<rrtLgo 11.°, qUie é do se­

gudnte1:eor:
Estão is'entos do pagamento

da ltaxa moderadora prevista no

al'tigo ,a:nJterior:
a) As mulheres illa assistên­

cia pré-naw e Ipl\llerpéri.o;
ob) Os fæ1h¡os dos ute11ltes até

eomp1etarem 12 meses de idaJde;
Ie) Os p:em:;:io'l1ilstas da pensão

socáa'L;
d) Os penSiiond.srtas da pensão

dre invalidez, vel!h1:ce, sobrevI -

vên:cia e orfa:n.dade;
, e) Os rbeneficiárrios do abono
CiompiLemenrtar 'a ClI"iia.nças e jo­
verus deficientes;
f) Os beneflicdár,ios do subsí-

dito men'sal viltalíci.o.
'

Os médicos do acordo obri­
gam-se a observar os doentes em

¡j,gu'aldade die ci\l'cUillSrtârncias com

os da sua C1lmiea: ¡privada.
Com esta nova modalidade d'e

oosirstênClia. à doença, p'retende­
-se, especia:lmente ootar o país
de <um serviiço de saúdie que seja
mais hUlD3[l1() sem ser mails ca-'

ro, pretendendo-se assim .3.1te­
nuar o V'erdaideirro drama. nacio­
nal que são as. �Q[lgas !listas de

espera nas comuHa:s das «Ca:i­
xas,.
O novo serviço destirna-se a

actua.r sempre que Urill beneH­
Cl�ário dos SMS não üO!ll1segue
maTear a ,co1lS1.ldrta médica de
que nece&s�ta dentro de um pra­
ZlO de 72 horas. Nesses casos

é-l!hie entregue na «caixa» um

tal:ão, oom o qooà ¡pod!erá apre­
sentar-se no oonsu:litório de um

médilco particular. Eme será es­

colli,ido ¡pel:o IbenefiCoiário, de
uma lasta -de c�Í!lliJcos subsorito­
res do acordo. O doonte pagará
Uilll!a «taxa moderadora», de
50$00 no caso de oornsulita de
clínd.œ geral re de 75$00 nas es­

pecillJlidades; quanto a medica­
merntos, radj:ogr'lIifias e OlUirOS
clementos de di:agnósti!co ou te­
lf3Jpêuti:ca as condIções serão
e�actamne idênticas às da
consullta nos SMS.
CaJda méd!ico espec,i'ficará qual

o múmero doe doentes dos SMS
que se compromete a aJtender
¡por cllit die conSlU!lœ, e que, em

pl'IDcipÍlo, será, no mÍil1wo de
três. Para além da <taxa mode­
radora, o médri.co será remun:e­

rsrlo .pelos SMS com 150$00 por
oonsulita de cJ,inica Ig,eral ef,ec­
tuada 'e 225$00 por consuMa de
especiaNdOOe. TIrata-se, portan­
ta, de um œgime bem diverso
dio vigente nas «cad�as», em que
os cUnicos tê!Ill um venc'i!Illen,to
fixo, indA:tpendentenleIlJte do vo­

¡]lume 'e valor dos ,actos médicos
prestados.
E foi object1V'aJmenrte pam in­

formar a imprensa destes fac­
tos e pra que este, por sua vez,
tra.nsmirta ao gl1runde público o

que é que o MinIstério dos As­
sumos SocdaÍls já �ez e está 'Pro­
curamo fazer ¡para que cada
português pOlSSaJ ter mreThores
cOl1ldrições de vida, é que o Dr.
Jorge Simões solricJtou a pre­
sença em F3Jro de diversos re­

presenia:ntes da comunicação

sociat, poís é limper:arowo que as

pessoas saibam que o d!inàwiro
que recebem do Estado.- como
cubsrídd.o de SUlbslilstênlOia, não é
uma esmola" mas sim ,um dãreí­
to ¡pelo simples tacto die ter nas­
elido em Portuga:l:. tÉ ulI1g,eme que
as pessoas saiJbIDm que têm di­
reito a uma assistência médica
eñcíente e que isso não, é um

fao¥r de quem qum que seja,
mas um di,reiJto rulqumldo pelos
cidadãos poetugueses.
E,'convém ,sailliJentaJ" que o ca­

so do dastri.to de Faro funcionou
como experíêêncía pHoto e que
nós tivemos a sorte die ter en­

contrado um Dr. Jorge Simões
que tem VI1vido apaixonadamen­
te os problemas das gentes do
AlgaTVe, que se tem 'mteressado
¡pelJa sedução dios> seus mais gra­
ves probíemas, quer se trate da

prtmeira 1nfâlI1lcla, da juventu.
de, da terceira idade, de deñ­
dentes mentais, de lares, de jar­
dilns die :ilnfânda, de creches, de

Œnmitudçôes rparrtiIClU!]Jalfes, de pro­
bdJemas das Mi,serdlCórrdi�, de in­

ternatos, etc., etc.
De tuño isto o Dr. Jorge Si­

mões Ifa:lJou com verdadeiro en­

tuwasmo por uma causa ,e por
unm obm em que co�abora com

verdadciw e�írito Ide servI,r.
Nasc'eu em Faro o lPifiJrneiro

centro Regional Ide Segurran'ça
Soota[, e o homem 'que d'illlam'i­
zou 'esse proœsso ,está hoje ra­

d'i!a'Illte por saber qúe esse ser­

viça já se mulitipNcou por todos
os d�süitos do País e que 'OS

portugueses já hoje dLsrfrutam
de Urill mais eficdente serviço de
assimêncm à doença. E a ,tal

ponto chegam agora esses cui­
fraJdos que t�vemos c'Ornhecimen­
to da existê'lllc.i:a em Faro de um

sem,yo lesrpecÍJa!� die recolJh.imen­
to que é nnanciado ¡pero Cen­
tro e funC'iona nos caros em que
uma mãe tem rnrecessidade de
ser 'mt!ernruia num hospUal e

não tem a quem deixar os seus

filllos. Para que às mães não
f'altem os cufudados rméditcos de

que ca:neœm, o ,oootro paga a

deiermilnadas fam_s (com
quem :mantem um acordo), para
que as cr,i'anças f,iquem entre­

gues aos seus ouidados durante
o período de iJrnpedi.!Illento da

mãe, por motivos de saúde.

(Continua)

José Vitorino
deixou o cargo de Governador Civil
(Continuação da pág. 1)

ção Socliali, o Dr. José Vlitodno,
depois dee ter sa!L�entado as li­
nhas die pensamento e acção que
oríeœtaram a sua ao1li!vidade du.
ranteo perIodo do seu mandate,
310 serviço-da causa e do desen­
¥o1vri.!Illento desta províneia,
apI"esen¡tou uma sfntese do ira­
balnn reaãízado nos campos da

" cultura, ensino, segurança so­

oÍJa!ll, ag-ricullrtura, ¡pescas, - habí-

-tação, saúde, «íesporto, turismo,
'etc.
A terminar a sua comunica­

ção, o ex-Governador CdJvil de
FlaTO, • agradeceu aos seus mads
directos colaboradores, entída­
des oficiiaiJs, organismos e e­
tirtuições paetícuâares, bem como

autarquías J.ocais e população
em geral', o contríouto que sem­

pre the diispensa:ram no exercí­
cio das suas iturn:cões.. _

COMPRA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

n

...E O, MUSEU DE
(Continuação da pág. 1)

faíado Museu sería um fado em

mdnha vida.
S'UiPQooo que a unâão de pes­

soas dirs¡postas a vencerem' essa
névoa a entenebrecer a reaãíza­
ção do almejado Museu Loule­
tano, llegUei um val]ll¡oso patri­
móni'O, que decerto docua:nenta­

rá, a conrtenito, 'a galleria, de tão
auspicioso e ciUlitor imóverl a

ponH¡fiicar na UQSSIa rtel'ira.
Uma 'parite desse legado, em

c1evido tempo - já vã:o decor­
ridos quase dons '3iI1os -, fica­
ra!ill entregues ao cuidado da
!ll1Ossa Câma.ra MU1llIi.drpa!l. Há
mIe valores de àJ.rto mteresse
hÍlstór'ico que uro' são para dies­
¡presar. O ·resto do Illegado, co­

mo então o dilSse e informei
ser entægue quando o MUISeu
lesüvesse 'a funCiionaT, o ,que se­

ria para pouca demora - mI
mo afirmaTam.
Rejubdllei com Iessa sootença,

e, passou-me Ipela visão, o facto
de que, eu tel'ia vlida para or­

nalmen,tar, a meu modo, uma

saja. para tanta cO'i-sa ex!p'ôr. De
facrio eu Itenho vMoræ para en­

ch/erem uma sala: quadros ra­

,ros, i'll1strumentos, Imporrtantes
documentos" 'partitu.ras musi­
calis, etc., etc ..

Ora como sonhei entregar à
mtnha terra esse valioso patri­
nióndo ainda em mirnha vida,
porque só eu saJberei, d.ilspôr as

co�sas em seus lugares consoa:n­

Ite o meu senlHrmenrto; e, estou

vendo que a minha carreíra de
vida está 'a chegar ao seu ter-

, minus choca-me não ver as coi­
sas correrem de modo a darem
ao tão falado Museu: a vida de
que ele ¡pŒ"eclisa. E assim parti­
neli, mais dia, menos hora, para
a grande viagem sem reaãlzar
este sonho derradeiro. Mas, aci­
ma desta fatalidade qU!e ats 'leis
dia Natureza determmra.m aos

mor,tais, é imperioSO, é l'ilg.oro,­
samente :imprescindível à cate­
goma de Loul�, que o seu Mu­
seu seja uma realidade.
Senhores Comissionados!
Não descurem o compromdsso

que tomaram: O Museu em Lou­
lé, é quase tão necessário como

o Sol que nos alumia.
BaJrreiro, 10 ,dre Agosto de 1980.

PlDDRO DE FREITAS

CASA

ALUGUERES

VENDE-SE
Terreno e horta com la­

ranjeiras e outras árvores de
fruto (mais de 300). no sí­
tio do Semino - QARTEI­
RA.
Tem moto-bomba com pe­

quena casa.

Tratar com Américo Cali­

ço - Telefs. 62630 e 94141.

(4-4)

A. I. A. -

PORTUGUESA

VENDA

,

AG ENe IA IMOBILIARIA DO ALGARVE� LOA.

Telef. 65763

Av. Infante Sagres, 67', 8100 QUARTEIRA - Algarve
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Loulé está atenta
, Também IpallO Alllgarve, mads
concretamente em LoUJl.é, os co­

munias andam verdes de zangá­
dos. Quwndu se preparavam pa­
ra atritbuk a encomenda de um

monumento a José AIlIei�o a

Câmara MundcilplllI avI1OVOU uma

moção '00 qual se exige que,
antes de se meterem em mads
monumentos, seja restaurado o

que recorda Duarte Pacheco e

que fodi escavacada durante o

(�Pleríl(1do oumtural» em que os

comunistas píntaram a manta.
Em Lou�é há quem ande agar­

ra!d!o de tanto rir ao ver a cara

de 'indilgnação dios comunas, ..

(De «O Diabo»)

Ali,nda não lemos mas, segun­
do nos dísseram, os servís cor­

respondentes do «Diário» da

manhã, «Pomuga!l de Hoje» e

«Diário de Lisboa» mudaram o

nome a uma normaã reunião ca­

marária, entre os seus 7 mem­

bros (só) para poderem dJizer

que house sessão pÚibIdlca e que
a assistência abandonou a sata

em sínal de protesto contra a

reposição do nome de Salazar
no monumento a Duarte Pa­

checo.
A genite lê e fica pensando

como é que há gente tão burra
rreste pæís que não vê que men­

tindlo assim tão descaradamente
as pessoas acabam por não acre­

d'iltaT nas ruas verdades?
.

No proxemo número daremos
mars pormenores a prcpósíto de
tanta menti,ra IPll'opiai].�da por
aqueles 2 diárlios.
lÊ ilncrÍ'vru como se consegue

mentir tænto. Ê um nojo.

� FALTA DE UM NÃO
Um «não», 3lp¡enas 3 'letras,

uma paãavra, às vezes muito
ímportante. Ora vejamos:
No número 791 deste jornal,

num artãgo de autoria de Jacín­
ta Cardoso, «A Volita não passa
ao Algarve», :roJa-,se a dado 'pon­
to: «Seg'undo parece como o

Algarve Item gtroodes empresas
índustrãais Ce 'as turísticas não

precisam de pubIiClidiad'e duran­
te o Verão) quem terlia que ar­

car com as ,resp¡onsrubiJlIidad'es
eram os doLs cLubes p:ultkiJpoo­
tes, o Campínense e o Tavlra ... ».

A gfllliha é notõrãa, ressalta à
vista que, na realJi:clade, o que a

autora pretendlila dízer era que
«O Algarve NÃO tem grandes
empresas inoostrli,alis ... ». Mas: o

NÃO escapou, ailiterando comple­
tamente o sentido da frase.
Erros destes são sempre fáceis

die acontecer, não será uma

cU!l¡pa. OU']lpa sería deixar que
passassem em branco, pois ao

leitor mads desprevenido tal
gralha Ipaderia oferecer motivos
para uma dnterpretação errada

que não pretendemos. Assim,
aqui 'fiica 'li necessária rectrñ­
cação.

PUOPRIEDADE
Vendei-se uma proorleda­

de 'c/ áree aprox. a 2 hecta­
res.

Tem uma confortável casa
de habitação" luz, abundân­
cilal de áglU!a, dependências
aglrÍ'col,a,g, oliveiras e árvores
de rJ1rulta.

T ratíalr na Rua da Fonte
Sanita, 7 - SERPA, ou pelo
Telef. 62146 - LOULÉ.

C2-1�

ALUGA-SE
A'l1mazém com área, æpro­

ximada, f60 m2, nai rula dos
Combaltenltes da G r ,a n d e

Guerra - LOULÉ.
Tnl�alr no loc'al, no In.Q 50,

com JoãO' Vieira Nobre.

".

ERR
Loulé -Algarve

A sua casa, olhando o amanhã ...

eOLIQUEJMe:

PORTIMÃO.
LISBOA

S.BRÂS OE
ALPORTEL

� ��RV�:tSTO.
ANTÓNIO

próximo do Largo de S. Francisco
Junto da Escola do Cerradinho

132 fogos com 3 e 4 assoalhadas (T2 e T3)
com áreas de 78 a 114 m2,
em 5 edifícios de 9 pisos cada.

Lotes para Moradias e Centro Comercial,
Jardim de Infância, Estação de Serviço

alsul Largo de S. Francisco, 51
8100 Loulé - Tel. 62157Para escolher o seu Andar, contacte o Escritório de Vendas:

• FALECIMENTOS Dores Crístóvão da Piedade Pin­
to Lopes Cfal�,idla.).
A fam�lJia enlutada endereça­

mos sentídas condolências.

Português do Ablâ'Illtico em Lou­
lé, casado com a sr." D. Maria
Laurinda Piedade Serra Gomes;
Caelos Manuel da Piedade Go­
mes; Riccardo Manuel Piedade
Gomes, faœmacêl.litlico, casado
com a sr.· D. Adtí:lfia Ma.ria Nu­
flies Sousa Gomes e Luí-s Fillipe
Piedade Gomes, bi¡póg'rafo, ca­

sado com a sr." D. María Isa­
bel F1oito ArlId'rooe Gomes, todos
residentes em Loulé.
Deixou 7 netos.
Empregado no Banco do Ail­

garve durante cerca de 40 anos,
o sr. Manuel Gomes era /pessoa
mUJiJto conhecida e estimada no

nosso meio, pela 'SUla natural
llIfrubildldllJde e por ser lTIIUitO pres­
tável: e afeiçoado às 'Obras a que
se dedicava apaâxonadamente:
CIte-se por ex'empŒk:J, que, du­
,roote mads de 30 ooos, traba­
l/hou com o maior carlinho na

confecção e ornamentação dos
meliho<r.es oarros alegóI'licos do
OamalVa,1 de Loulê, cria.ndo por
isso merecida fama /pelas suas

qualídades de artista de lnvuã,
gar senstbUitdruie para aquele
tãpo de tmbaJllho.
A ,famí1da enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

• PARTIDAS E CHEGADAS

De vtsíta a seus tios, s·r: D.
Mama Irene Sequeira de Sousa
A1leixo e sr. Francisco Aintónio
Bastos Aleixo, encontra-se no

AIgal"Ve tendo-nos dado o pra­
zer da sua vísíta, a mendna Nan­

cy Marítza 'de Sousa Guerreiro,
filnal[sla de medícína da Uni­
versídade de Carabobo, fLlha dia
nossa conterrânea sr.. D. Mana
Luísa Sequeira de sousa Guer­
reiro e do sr. José Simão Guer­
reiro, nosso dedicado assinante
na Venezuela.
- Enconltra-se entre nós, em

g02lO de fénias no AŒga.l"Ve o nos­

S'O' conterrâneo e assdnæte em

Frlllnça o s'r. VI1tor1no Manuel
Silliva, que se .fez acompanhar
de sua esposa MWl'ia Emílda Vi­
torino.

Vírtima de doença súbita, fa­
leceu em Lisboa no dia 1 de
Agosto o nosso cOIIljp¡rov:i.nciano
sr, Víctor V:in/has Pinto Lopes,
nætural de Faro, que centava
61 anos de idade.
O saudoso extinto era iIilho da

sr." Prof.. D. Maria da Piledade
Vdnhas Pmto Lopes e do sr.

Joaquim Hiüpó1iito Pi,nto Lopes
C,fall1ooido) e Irmão do nosso pre­
ældo amigo e dedãeado assinan­
te, sr, Arquitecto Eurlico Pinto
Lopes e das sr:s Dr" D. Maria
Lisette Vinhas muto Lopes: El'ias
Garcia e D. Maria LilbâJlldJa Vi­
nrns Pinto Loip� e cunhado do
sr. Francisco EtiIliS Garcia, agen­
te do Banco de PoI1tugllll em

Castelo Branco e também nosso
estima.do amQgo e dedicado as­
si!Ilanlte e dea sr" D. Maria das

Aipós alguns meses de prolon­
gado sotrãmento, raãeceu no Sa­
nætõrío de S. Brás de Alla>orte'l,
no passado dia 11 de Agosto o

nosso conterrâneo, prezado
amigo e dedicado assinante sr.

Mrunuel Gomes, que contava 71
anos de idade e deixou viúva a

sr" D. Mlllrina da PliledllJde.
O saudoso eXitinto era IpM d:os

srs. Nuno A:1�aro Pædade Go­
mes, funCÍloná:nio dIO Ba.nco Por­
tuguês do Atl'âooço em LoUll.é,
casllJdo com a sr.' D. M'3JI1ia Te­
resa Jerónimo MaJtias Gomes;
João José Pied'aide Gomes, sub­
-·gerente da agênc'ia do Banco
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QUA,RTEIRAI
em progresso

(continuação da pág. 1)
rante a estação estivai) que não
diSlfiI'Ulta das necessárias condi­
ções de vrtda. Estamo-nos a lem­
brar, ,pm exemplo, das tão Ia­
mentáveís inundações que re­

centemente ocorreram em mui­
tas resildtêooi'as por causa do
péssimo estado da rede de es­

gotos, problema que urge seja
resolvído.
É dentro deste aspecto que

vamos revelar alguns trabalhos
UI�illllallllente levados a caibo em

QUall'illeire pero respectdva Junta
die Freguesia e Câmara Muni­
eirpllJl' de Loulé. De salientar a

recente adjUJdillcação da constru­
ção da estradá das Pereiras, re­
solvendo-se assim uma velha as­

píração das gentes desta roca­
Lidade.
Por outro íado a Junta está

também a dar conténuidade a

trabalhos Í'llit,i'ados pera ante­
rior, como exemplo os do cemi­
tério onde ainda há bastante a

faæ� como rebocos, colocação
de szuæíos, novas ruas e outros
acabamentos.
No sedor do trâns,irto, já bas­

tanrtJes s�naÍ's se co!oc'aram, mas

mui,tos mais f:azOOl fa<lta, po,is
que Quarleira tem t1do um

enorme cresc.imento. Preten­
dem-se também melhor3lr os

caminhos nas keguesdas da zo­

na ir.urall.
Mas as grandes pJ:1eoc'UJpações

não são só da JUillta de Fregue­
sLa mas também da Câmara,
sã� Q S31neamento básico, a ha­

bitação social, 'a cQlÆ,truçã� de
avenddlas de flOrma a termInar
as núvens de ,poe1'ra... Só qUJe

para resoLver :tudo �sto são ue­

cessár�as VeJ:1bas... E será que
a Junta não merece Uima sede
com um mínimo de conói:ções?
Na reaHdooe há muirta coisa

a resoLver. Por onde começa-r?
«Nas reuniões da .AJssembleia

tem havido a preocupação de

aprovarr certos pontas de forma

--------

a que tosse ¡P,OSSílVel a 'criação
de receítas, como seria a aquisí­
ção dos Mercados, barracas e

ainda uma percentagem nos

campos de Golf.
outras medidas têm sido to­

madas no sen[.ildo «de colaborar
com os grupos desportivos 1.Q.­
caís que bem merecem ser aju­
dados». - afirma o presídente
da Junta 'Ille Freguesia de Quar­
teíra,
Mas a boa harmonía da pai­

sagem também é uma preocu­
Ipaçã'o. Com efeito, várias medi­
da têm sido tomadas para ew­
tar a construção die obras 'a tí ..

tulo deñnâtívo 'que venham a

penturbar a vista pllira o mar.

Além disso foi também 'apro­
vado que rosse feiJto Uim alerta
a toda a população de forma a

que todos se responsabíãeem piOr
um bom estado de limpesa, tan­
to nas ruas como na tprai'a, con­
tribuíndo assim .para dlmtnuãr
a tríste sítuação die que todos
nós 'temos cuépa (já vai sendo
tempo de podermos 'imi:t3lr os

estrangeiros, não colocar no

chão O' que se pode corocar no

contentO'r, ou em sacos e ba'}­
dies) .

QUJ.\DR.OS
(continuação da pág. 1)

dar-Lhe o tom devído e jooto,
queremos aqui reproduzir, des­
de logo, algumas das palavras
do prefaciador da prlmeíra edi­
ção sr. R'a>Ú'l �in,to, que nos dão
o tom devido da ,fd.gma do au­

tor 'e da sua obra,
Di,z-<nO's ele:
«O seu autoríâdatísmo é cons­

tante e, embora ¡por vezes se res­

sinta de uma preparação cultu­
rail que não o deixa exprimir
com relevo M'terárr,io, é cintilan­
te na dãmensão da exposíção e

na berrancía do colorido que
empresta à sua entusíasmeda
narração.

0.15 seus comentártos auto-crí­
Vilcos revelam-se aparentemente
com uma profusão que !pode dar
a ídeía de que estamos a ouvir
uma pessoa egocêntrica, mas

pam qUOOl conhece bem. Pedro
de Freitas, com intímídade, terá
de convencer-se que essas refe­
rências visam apenas uma ex­

pressão interior de profunda
modéstia e humanâsrno que ele
se acha na necessidade de acen­
tuar constantemente.
É, não haja dúvida, um gran­

de carácter, uma alma bem for­
mada e um Loulletano como pou­
cos 'tem hav1d:O'».
Da obra em si, P!OUCO d�sse o

-----------�------�----------------�------�--

Fauna indesejáv'el
(continuação da pág. 1)

nlOg'ráfica, indeco'rosa c torpe
que geralmente persegile.
Nesses 'escrirtos ,e J.es":mhos que

encontramos nas par,edes (jpar­
Ucularllllente <dos 'locais priva­
dos) r.es,g;3!llta, com uma niUdez

que'espllinta, lo tpropósilto único
de fazer graça brejeira, de ofen­
dier o pudor, d.e oobrh de la:ma

pessoas ,e instii,tu�ções, numa os­

tentação die baixeza moml ,"eJ.'­

d3!dei'r3imente con¡f,rangedora,
Há, em ,tQdos es'ses eserevi-

Férias 80
ESCOLHA ONDE PASSAR FÉRIAS COM A AJUDA

DE PESSOAL ESPECIALIZADO.

o. FIORDES DA NORUEGA - 22 de Agosto e 5 de

·Setembro.

o. GRÉCIA - 10 e 24 de Agosto; 7, 14 e 21 de Se­

tembro; 5 de Outubro, e 25 de Dezembro.

o. CRUZEIRO NO NILO - 14 e 28 de Agosto e 18

de Setembro.

6· UMA SEMANA EM ISTAMBUL - 5 e 19 de Agos­
to. e 2 de Setembro.

o. UMA SEMANA EM LONDRES, el partidas todos

os domingos (durante todo o ano).
o. CIRCUITO DE 5 PAíSES: Suíça, Liechtenstein, Aus­

tria, Itália e Alemanha, em Agosto 3, 10, 17, 24, 31;
em Setembro 7, 14, 21 e 28.

. ESPECIALISTAS 16M CRUZE!lROS - FEIRAS E CON­
GRESSOS liNTB�ACIONAI'

Isto é um pouco do nosso v.sto programa

CONSULTE-NOS:

EUROPEIA ALGRAVE
ACÊNGIA TURíSTICA

Av. T'omaz Cabreira - Vivo Sant'Ana - Praia da Rocha

PORTIMAO

Telefone 23377 • Telex 13119 Eutuof

1_- ------- ------

nhadoœs e Ipidómanos, Ulllla

agress:ivildaCLe latente. EJ.es po­
deriam, pura e simplesmente,
�ançar mão da caneta e do lá­
IptS e vazar, num papel que se

inu,till'iza, as escorI'êndas do SleU

espírd1to in¡f:er:íor. Mas não. ELes

querem feri�. IDles qUNem, SQ­

bretudo, güzar o lPIT'a:zJer mórbi­
do do mail que semer3lm a oober­
tQ do 'anommato que lhes salva­
guarda a impun1dade.
Incapazes de cODisegudrOOl au­

d<iênc.ta (e, mud,to menlOs, de sa­

,l'i.lentar-se) junto dIO comUi!lll dos
seus concidadãos, juLgam lJi.lber­
tar-se das 'ind<b<ições que os üpri�
mem escrevendo fcr:-.ases QU pin­
tand� 'imagens que antecipada­
mente sl:lJbem que irão ser lidas
QU oontlemplJadas por outrem.
Estes ese,revlinhad'ores e IPddó­

m!l!IlJns, cujas taJr31S forneceriam
abundiante maJtéria p.am os es­

tUld<iosos do comportamento hu­
maJno e slOC'ÍraJI, são, não raro,
pessoas com q�e t():pamo� dia:3:­
-di'a à prime�ra v�sta Slmpatl­
CaIS 'e que jUilJg3irfamos mofen­
sivas; mas figuras .periglOsas
Qporque complexad'as) que, sub­
reptid:31menile, en¥enenam o am­

bienite em que se movem.

Há que e�ercer uma v1rgllân­
cia rep'ressiva contra esffi fauna
indesejável que, por mal nosso,

pUllula por toda a. \Pla�te. Eld:uc�r
e sanear é a pr1m1eJ.ra mwsao

que incumbe a quantos (e de­
vemos ser todos nós) se IPifeocu­
.pam. com c'OnstruÍ<r uma socie­
dade escorreita, sem pústulas.

Liga Portuguesa
de Profilaxia Social

Lote de terreno, situado
em Vale da Rosa, a 300 me­

" tros da Vila, pertencente aos

herdeiros de Manuel Cortes,
cerea de 8 hectares.

.

Nesta Redacção se infor-
rna.

(5-5)

VENDE-SE
TeJireno na Váuea da Mão

(Vlale Judeu), com 5 000 m2.
Tem ligação 100m a, 6S1t. Na­
cional 125 e a' 6strada de
V,ale j,u detU.

lira1Ja - Cândido Oav.aco
Coelho - FONTE DE BOLl­
QUEIME.

, (3-3)

DE LOULÉ f\�,'r'GO
prefaciador, o que é pena, mas

para o fazer rterira de aãongar-se
'e naturalmente entendeu, e

bem, que um prefácio <reve cín­
gír-se ao essencíaí.
Também no prefaciador da

segunda edição encontramos ei­
taces sobre 'O autor' que não que­
remos deixar de <também justa­
mente referir, pelo grau eleva­
do de apreciação que Ilhe é fei­
to e 1p;eIQ justiça emanente que
encerra.

Quando o Dr. José Mendes
Bota nos ó[z que eíe não tem
idade, numa aíusão há eterní­
dade da sua maneira de ser, de
pensar, de actuar, enfim, pera
írrequíetísmo que o não deixa
prur3lr e o 'Obriga a pensar, que
nele é uma necessidade cons­

tante, foca um aspecto prima­
cíæí da personaddade de Pedro
de F,rett31s.
Nas novas 159 ¡pálginas agora

acœscentadas a completar a

obra, procurando ,aolQrá-:l.a nal­
guns pontos e íi.ntrodulZi:ndo-lhe
novos elementos de consulta e

estudo, como é o caso das fre­

guesias, 00 desejo que nele vi­
ve da exactidão e da síneerídade
qU:e lhe é 'girato, num autodida­
lti<smo eon\Stante, como mudto
hem dliooe o sr. Raw Poo, en­

cOllltramos as mesm31S cOIllStan­
tes que lhe são pecuJ.liliJres.
Na jUSltlça aos grandes :lüule­

tanüs complJetada tliJmbém na

segunda ediçãlO, como é o caSQ

sobretudo da homenagem ao Dr.
.Maidie de OUveira, ele procura
exactamente, somente fazer jus­
tiça aos homens de valor lque
'iêm tQrnooo Loulé grande tal
como eLe sempre o tem deseja­
dia, e ¡para '¡sso tem contri'b1fíd?,
sempre na bllech<a, semrpre mc�­
stvo, por ser essa a sua mOOeL­

ra de ser.
Tendo na mão um volume

desta segunda ,ed.ição teve e�e

p3lra connosco esta llif.irrmação: a

obra está pronta mas agora

falrta-me esta preocupação, o

mensar diário 'Illa que f3lltaria
por mais <isto ou mais aquilo,
o desejo de que tudo resultasse
bem. Isto aos 86 a.nos de uma
vída actívíssíma, preocupada,
mais difícU que fácH, é como se
realimente não avesse ídade, e

não desse pelo tempo, o que
contrarãa a sua preocupação
constante de ter os d:i'as já co­

mo que contados, só que 'O seu

e�pí'l'ito está aclma deles.
Conhecemos �ed<fO de Freitas

há já multos anos, dado que
nos separam uns oito 'anos e

sempre o vimos' actuar por tal
forma. Neâe a Irrequíetude é
constante. A vivaeddade é pere­
ne. A fÍljeza de carácter é do­
mjnante. O querer está sempre
presente, e assim conseguiu rea­

lJizar uma obra que ñeará ,para
além dele, o que muito o hon­

ra, ¡pois o homem deve sempre
que possa e saíba, dizer ao seu

semelhante que exístíu e al'go
ajudou a fazer a bem dos seus

íguaâs.
E por aqui 'fiCllJillüs: tall! corno

os seus pretacíadoœs, a obra
em si, deixamo-la à superior
apreciação dos leltores, porque
é vasta e digna de apreço, cr;!ela
vontade, humanismo, juventu­
de, in\Satis'fação permanente, que
merece o 'I1espeirto dos seus C:Olll­

tenrâneos, dadQ que Loulé p.ara
e1e é fonte de ,querer, que é

am;or, mudto jU\Sltamoote já re­

conheci'dQ.
E 'cremos 'Ser tudo o que so­

bæ esta segunda edi.,ção SIe nQS

oferece dizer _quanto 3IOS qua­
dros de Loulé ,anIUgo, talvez por­
que nos falte '(I)rte e engenho.

M. J. VAZ

FAÇA PUBLICIiDADE
NO SEU JORNAL

«A VOZ DE LOULÉ»

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONS.liRUÇÁO E AGIRICULTURA.
'tRATAR COM GON.oEIÇÂO FARHAJOTA. RUA D.

AFONSO III - HIC, (JUNTO AO RESTAURANTE «A

MINHOTA») - QUARTiEIRA. OU PELO TELEFON:E
65852 (da.s 20-22 h.).

--�---------------------------------------------

fERRENOS
,t\lGJ.\R'/E

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO·

CALlZAÇÕES.

COMPRA E VENDA: JOS£ VIEGAS BOTA R.

r

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lOULI':.
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ORTOOS
SECRETARIA- NQ_TARIAl

DE LOULÉ

1.Q CAlRTÓRIO-

Notário: Licenciado Nuno
Antónia da Rosa Pereira

da; Silva

Cell'lüficiO', palra ete,itO's de

publicação, que por e'sori,tu­
ra de hoje; laV<l�alda de fis.
89 a 90, v:", do HVil10 n.O A-­
-116, de nonas palra esori,tu­
ras divell'lslas, do, Cartório ,aci-,
ma referldo, foi ccnstituida
entre o Dr. .Jucísno Seruca
Simão M'f)lfa¡'s e Hosa Oal'itj;o,
Seruoa urna sociedade 00'­

mercíal por quotas 'de 'res­

pons'abil'idade! lirnitade, no's

termos ccnstanres dOIS' arti­
gos segluin:lJes:

P¡rimeiro - A sociedade
adopta a "denornênaçâo «Or­
rhos - Centro de Ortopedia
e T1raumatiOlllogi'B do Aiglafve,
Limitadàe, vai ter la sua se­

de em Loulé, Ina RIUlB Gene­
ral HtJmbertol Delgado, nú-­
mero noventa; freg,u!8lsia' de
São Clemente, e dUlra¡rá pair
tempo indeterminado, ar par­
tir de hoje.

S!eigulndo - O objecto da
scciedade consisee no exer­

eicio dar ,aotivk,ade de todos
OIS ',f1a¡miols de medicina em

genaL 'e- lenrf\el�magem e' ainda
qualiqulelr c.üi'vr'a aetividade co­

me'rci'al' ou indus,tri,al, que OiS

sócios deliberem,
'Teroeiro - O oapital so­

da". integll1aLmente re!allizladro
em: dinheirro; já enrtl1a:do na
Caixa SOlc,i'al, é de trezentos
mil escudos ¡e ccrreseorrde
à-sorna ,de, duas quotas iglUlais
de cento e cinquenta mliL es­

cados uma de cada sócic,
Quanto, - É livre" en!llre OIS'

sócios, ou. desæs palra ac SOl­

cíeoade, a; cessão de' quoeas
no toldo olli em palite; a f,a­
vor de pessoes 'es'tllanihas,
porém, apenes será permiti­
da com eutorizeçâo da S'O­

oiedade, tomade em, essem­

bleie gl!:lml· '6 'reslervalnoo",se
� aos demais sócios D di-reirtJo

de' preferência, podendo a

quolta 'Sier adq:uilrida !pelo sleu

Apartamet1i1:o� situado. na.

Expansoo) Sul; com 3 quar..
tos, salà" co'zinha grande e:
2 casas I de' banhe•.
T r a t a r oom Bernardino

Duarte _ Av. Infante, d& Sa­
gres, Ed� dai Rasa, 4.°-1):, -

QUARTEIR"A.
•

Trespassa-s'e em\ Loulé'
Café Restaurante «Retiro

dos Arcos»', frente à Praça,
el habitação. Renda� mensal
de 5000$00.
Tratar no local.

(2-2)

Vende-se
Mota 125 lAMA' em bom

estado,.
Tratar com' Manuel dos

Santos Fantasia Guerreiro -

Tele·f. 63042' - VALE JU·
DEU.

(2-2)

valor nominal, eorescído da·
parte que lhe ,competir nos­

fundos- de- reserva e luorolsJ
aipul1adollr e nâo' dis,1lribuído!s.

QiJin,tio - 1. A' 'adm�ni5-
tração dar 'sociedade incum­
be aos sócios; .que- fieam
nomeedos gerentes, cem

dispensa, de caluçãO'" e com

OIU sem remuneraç�o, con­

f,olnme! fOlr delibeædo em ASI­
sembleva Gel1all, consideran­
do-se- 3' 'Sociedade" represen­
tada e ohrig;adá,' em todos
OIS setJI9 setos, oon'trawls e

dOICiumenrtJos} com.. ,a, "BSls,iR,atu­
ra de qualquer dos g,eÆnltels.

2. Caberá-ao primeilro-só­
cio _, liœnOÍía:dD em mediei-­
na _. COIFrlO' Dkeo1:olr GJini­
co' 'a' respons'abilidad&· téeni­
oa e' prœrSSiQll'llaI· do- ·œn!llfQ,

podendo, quando o-eArtender¡
del,erg'af em peSisoa devida­
mel1lte< tFaif:Jmilla'déJ, esltr.anhao à
s'ociedad&: POy' meio» de- pro..

cUlliaçãQ.
3: É'e�preSisramente vedado

aos gelrentels- obrig,ar a' socie­
dade em actos e aonrtl1altOiS

eSillranhos' ao obiecto social,
de!g.ignadamente· em letl'iais- de.
falvor, 'avale!s¡, Uànçals, ,aoo­

nações- e- ou1lrBiSJ responsebi­
I idades semel¡hralmltes.

Sexto. - Qualquer des
sócios, poderá' exercer por
si, essociado com ouerém- ou

por interpos1:1a< peSlSOB', activi­
dadel idênrt:rca'- à' da' socieda­
de.
Sétimo - QUiando a lei nãe­

e'xig�r fOlnmati'dades especiais,
ais as,sembl'erars- geliai,s serêo
convocadas por melo-de calr"�

tais reg.sltardals, d�rigidas aos

sócios com, pelo menos, oi­
to dilBls· de antecedência

O.taNlo'0_. A c socledade po-.
derâ cOlnsti,1luir· malndatál�io's,
designladamente' nos, termos

e palra 0IS1 ereirolS'- do· di,gpos­
to no antigo)' dtJ�entos,> e· cin­
QluentJa e seis dIO' Código Co­
mElireial:

6sitfl. C6A,fo;fme..
Seoretaria Nortalrial de Lou­

lé, 14 de Aqosto ldel 1980.
0'- 2:°, Ajudante"

Fernanda Fóntes' Santana

"

T

/'"".- '_I' ...
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B�N;CO ES'PIRITO SANTO
E C-OMERCIAL DE LI.S'BOA
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Sociedade 'de Construções, Soares da Costo, S.A. R. L.
DéCIMO ·PRIMEIRO

CARTÓRIO NOTARIAL
·DE LISBOA

Hua Ide Santa Justa, n.Q 88,
1.Q ancllalr, direito

Noeário: Lic. Manuel

Gonçalves Amero

CONSTITUiÇÃO DE AGtlU­
PAMENTO COMPlÆMENTAR

DE EMPRESA

No dia vinte e três de, Ju­
nho de' mil novecentos e oi­
tenitlar, em Lisboe e no Dé­
cimo Primeiro Certório No­
tarial, pelmnte mim, Licencia­
dOl 161m Direi.to, Mamlue·1 GOIn­
çaives Amalrol, ,respectivo
Norário, cornoerecerem corno

olutolrg.arnrtes:

PBlMErIHO

O senhor FERNANDO
CORREI.A DA COSl1A, casa­
do, Inaltulml da f·re'g-uesi.a de
Pedroso, ·colnoe,1 ho de Vil,a
No.v·al de Gaia., com Iresidên­
ci·a habitu'al na Rual FernãO'
Vaz ,ooIUl1ardol, n.O 59, nOI Por­

to, que oUltolrga em nepreslern­
taçãlo da sodeidade· anón.ima.
de Ir.espolnlslalbilidarde limitada,
demominarda «SrÜOI-BD�D-E
D,E CONSTHUÇÕES SOrA­
RIES D.A COSTA, S.AR.L.»,
oom sede na Avenida dai
BOlalvislllal, número doi·s mil e'

tlreZlenrtols, dai -cidade· do Por­
tOl, da qrulall é adlminis,-traldor,
no! UISO dOIS porderes qrUe Ihe
fOll1am aOlnferidols. na ·reunião
da lals!slemrbleila. geral de om­

ze· de J-ulnho ·aOll1relnrte, davi­
damernlte .mallrioullada Ina Con­
selrvrartóri·8' do Regh�to COimer­
cial do POII'tOI, - ·repres·emrta:­
ção que varilfiqruei por 'lirê's
foltOicÓpias., uma eX1ll'a,ídal de
umal 1000I1itidão de regilsltOr 001-

melic·i'al, outra da, aotlal núme­
'-:0 qUlalrenta '61 trê·s, dai als:­

srembl.ei1a gelral de caitolrzei de
Mlalrço de lamo elm cUlrso, e ra

últimal dai act'a .número qUla!­
reri,tal e sertel dai di·tral alSsem­
bleia de enze leb COl1reln1Je

mê,s, dOloumenltlos que AH­
QU IVO, Siendo al -sodedarde
titul,alr do Cralntão der Idenlti.fi­
oaçã:o de PelSI$!ola Co·leotiva
nÚimelro 500265763, qrUe me

foi e·xibido.

SEGUNDO

O senlholr 6ng. o HErNrR IQUE
LEITÃO, caslado, inrartJUrl1al de
Lisboa, �regiUelsila de' Ajuda,
oom Il'esidênda halbiltuall nels­
ta.' cidade, mOl Lalrgol de San­
to E·stêvão, nrÚme·ro selis, q:ue
inte'l1Vém como Plresidelnitle
do Conselho -de Aidministliar­
ção e, ¡nes,sla qualidade, em

relpre'sleJntação da sociedade
anónima œ .reslpornlsarbilidaœ
limivaldla., denrOmirnlada COrNS­
T R U ç õ E S TÉCNICrAS,
S.A.R.L.», com Is·ede em Us.­
boa, na' Prraça do MUlnioírpio,
número treze, 1leliCeiro amdar,
fOliam de·llelg-adols na reunião
no! urso dos rpOidierels q¡uel I·he
f'oram dele;glado'S na rrelulnião
do Conselho de' Adm;.rl'isltra.­
ção de trinrtJa del Abril ,de,slte
ano - rerplrelsentlação qrue
vlerifiqrue·i pOir duas fotolCó­
pias, umal da aota número
qrualrenta e s·eis da. referida
reumiãol, e oUltra. dOIS eSrtla:-

Um - A adminils1llialção
será elxell1dda ¡pel.as lemplreSlalS
a:grupadas, ais qrUlai s dellelglai­
rão carda. uma ,em: rUm lfierprre,­
s,entlarnte, .QIS qrUlai·s cOlnrsrtirtJui­
rão 01 GroJnlselho 'oo' Adminis­

vl1ação.
Dois - As Irumçõels de, ad-

AHTI-GO SEGUNDO minis,trador srelrãiol OUI rnã'oi .re'-

Obje.cto murneradals, no,s tell1mO'S, deli-

==r>.' OIbj.eo1lO de's.te aglliurpa-
bemrdolSl peilia As·semblei!a Gel-

memrto Icomrplemenltalr relle em-
rail.

pnesars é a exeouçã,o. dai obra Tlrê!� -

'. O
.

algll1upamenlto

Emrprei,tadal Gelra-l Um _ Fun- OIb�igi8r-se' .p�l.a 'ais·sinrart'Ull1al dos

dações, EstJrulturrals e liorslools dOl'S admlms,tradolre!s.

• do Hotel Shell1artoln _ Vil.a- ,QUlaltlrQ -

, COI�¡p.ete .�o·
mOUlra, adjudioalda por .Mari-.. ,Conrsellhol de .Adlmmilsltl1açao
notéis - Socied/alde de PliO'- exelliCerr os m�'ls. amplos ¡po-

mo'ção e OOIn:sillrução de, Ho- deres de g�lrencla, colnvooarr

téis, S.ARL., e olutnoiS quais-
ar IAis·s·embl·el.a Gelrarl, mpre:-

quer tirabalhOrs, parai os qrUrais �Ie:rnrtlalr o agll'upalmelntol .em
o. A,glrulpamento ou qruralquer JUIZ:OI e fOlra dele e' prf1artlloa�
dias empire'slB'S s!ejlqm ,colnslul- 'bold?IS �IS actos. telnroonrtels a

'badals pe:lo Domo da: Obrml e l1eahz:açao do· obieoto· do a:glru-

re!srpeiluem dilracta OIU indi.rec- pam�nlt.?" nomeadamemte a

tamenrte à Consltl1ução dOl ardmlls'sao de ¡pers·soral neces-

Hotel Sheraton de Vil'amolu- sário.
Cinco - O Comselho de

Adlminisrtração pode conSlti­
ru ir mandaltálrios do ,aglliupa­
memlto nOls telnmos. e· parl'al OIS

e�e,i·to,s do lalJ'itigo duz:emrtols e

cinquen1Ja e ·sei·s do' Códig!o
OlultrolS fins.

'

Seis - Q ulalqruer dos ald­
mimi-srtJnaldolres Ipolœlrá deleglalr
"no tOldo ou em pante OIS pO­
dellies que lhe esltlão aillribuí­
dos., merdiiarnrte rp:rOlcUirarção.

tutos socisi s. e a.indal por
Ulmal certidão de' re:gli,sI1lO co­

mercia I, co rnprovætíve- tarn­

bérn da maltlrícula da socie­
dade, já arquivada neete oer-

.

tório como ilnte¡glralnlte dar els'­

oriture iniciade a folhas oi­
tenoa e oæo verso, do livr.o

D-oilnqúenlta e seis, filoalnrdlo

alrqruivadals como inrteglnanl'bers
dia, prelsenltel elsoriltlulna' ais

dUlals. rnencioneoas �OiIJOCÓ­

pias,
A. sociedade é. titul'alr do

Certâo de ldenrificeçâo de,
Pessoe

.

C 01 I ec t i va n.O

5000736uv, que me fo:i exi­
bido,.

E POR ELES, N,AS QUA­
LlDADIES ElM QUlE FIGU­

RAM, FOI DrEGl.AHADIO:
Q ue" pele Ipres!emrtJel esori­

tura, é consti.turído enltJre ais

duas ,alurdidals sociedades um

argwrpamenltJo ioompl·emelnltalr
die empresas nos terrnos

constenœs dOIS estarutoe se­

giuinrtes:
ESTATUTOS

ARTIGO PH·IMBIRO

Denominação e Composiçao
O aglr-urplalmernrtol 1Jerm o no­

me· del «SQrCI·EDADE DE

GONSTHUÇõ.E:S SOA:RrES DA

COST,A, S.A.H.L. iE CONS­

TRUÇÔErS T É C N I C A S,
S.A,R,L., AC.E.», com POIS­
silbilidade de allrtelna:ção Ipalrla
OIUill001 rnlolme· ,al delsigrnarr, Eli é

compolslto pel:Bls segruinltJels
empresars·:

IP:rimeir·ol - SOCIEDADE
DE GONSTRUçõ:ES SOA­
RES D.A COSTA, S.A.R.L..

SeglUlnrdo ___,. COrNSTIR U­

ÇÕIBS TÉCNICAS, S.A.LR ..

f'l8.

ARTIGO TERCEIRO
Sede

O plrelsenlte aglrurpalmenrto
comrpl'ememl1lalr de elmprersrals
terá al SlUla srede no loqal daiS
obraiS dai empre·itada· ·em Vi­
lamoura podandol ·ser tram·s­
ferilda· por delibenação do
Conselho de Administliação.

ARI�IGO QU·AIRTO
DuraÇão

Um - O Agll'ulpamento tem
8J dUlração limitada" ·e Ol selu

iní.c-io comilla-se a palrtilr de ho­
je.

Doi·s - O ag.r.urpamenrto
t·elrminra qrUalndoi do tenmo' de
todars aiS respon·sarbilidarde's
do ·s·eu obje·OtIO.

,

ARTIGO QU'INTO

Capital
.
O agnup<'Jmelnito não tem

'.

oápi.tal social.

AHTIGO SEXTO
Obrigações das Associadas

JffiJ - As delsrpersl<!is' e. OIU.
fmanciernenœs necesesnos

ao ob�ecrtQ.,.do aglruipamenrto
são sUrpollitados por cada urne

das ·em¡pres'a,s lagll'uipardals., . elm
psrtes í grUa,i!!).
Dois - Para 01 elre·ilto era­

dial urna das ernoresas alglli�­
paid-as. .se oibrig!8I .ar salt!��alZelr
p.olnltualmenlte os encargos ,

necesssnos à prossecução
dos trabalhos e ao ooiecto
do ,aglriurprJmenltlO.

ARTIGO SÉTIMO
Besponeabütdadee

As ernoresas alglnupadals
são solideriamenæ responsá­
veis, nos terrnos I,elgla·is., pe­
les dívidals do, ,aglf1uipamenrto·.

ARHGO OIT,AVO
Assembleia Geral

Um - A Assembleia Gel­
rail é comsti¡I;Uídal pOlr dois re­

pre's'enrtamOO's de caldla uma

dialS emplrelsa!S a'glf1urprarda¡s.
Doi's - Grada· ·rerprJ1elSienltlan­

te t,am um VOlto a as delibe'­

rações ·sãO' tomaldals à ¡p1'Ulr,a­
lidade de vOiOOrs.

AR.liIIGO NONO
AdministraçãO'

ARTIGO DÉCIMO
CQntabilidade

Um - O a:glrulpamerntlo te­

rá a grua ·oom:tlalbili-da,de, própria
·e ellabor·arda em moldes se­

melh81nrtes laos daIS sacieda'­
de.s comelrdais;

Do-i.$. - Igrualrmern.te serão
,abe,litas conta,s barncálrilals
prrórpri·als do agll1Ulpamenltol,
nra's qruais dalrão- imedi'altlal e

orbrigrartolriamenlVe enr1lradar to·-

'das e qUla·is·quelr impoll'tâncials
f1ec:ebidas ·arD abrigo ·oru rpOJ

virtUide do contrato de em­

preliltlardia rnencionado no erti­
g'OI sequndo,
Três ___,. ,p·ara· ar rnovimen­

tação desses coneas bancá­
ríes é necessária ,a assínetu­
rei de dols radminilSltlJ"laldioms
ou seus ptrolOUll'ardoll'elS sendo
um l1erprrelslenltiamrte Idle cada
Ulmar des ,aglrulpadars.
ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

Equipamento
Um -, ,O '. eqluipamenrto

deetmado à obra- será pnelfel-
r'enCli'almenœ fornecido pelas
empresas agrrupardals, em ·re­

g ime. de al ug·uler ·e Ina medida
das respecrivas disponibi I i da­
des, ern condições. ·81 estebe­
tecer d!e comum 'alcolrdol.
Dois - O Ire&1lalnuel eoui­

parnenro neeeesário será ad­

qrukidol 'OIU aluqado pelo aiglru­
pameneo,

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO

Dissoíução, Falência QU Liqui­
dação Judicial de uma das

Agrupadas

Um - Erm carso de dis.so­

IUlção, Ira I ênrc i·a¡ oU! liqlulidaçã,o,
judidal de umal dais aglrupar­
daiS, ar ,o'ultnal 'Co ntinlual!'á COlm'

os tlna:balhols ,em OUlli50 e teirá
dilreiilto él' 's'elr indemnizada pe­
loIS prejuízos que as rreferi­
daiS s.iltUraçõers lhe ·oalus·alrem

'

no rprossegluiimenltlO· da e!X·e:­

oUiç·ão do orbjleloto do' Aglrurpal­
memltOl.

Do·i·s - Velrifircada qrUlal-'
quelr dialS s¡'tJulaçõ'esi supra,
sãol tomrardalS líqru.ida·s nes's'al

datal aIS' Iie!srpornrslalbilidadels.
dOl aglrupado artingidol :por pe-,

.

rito ¡nomeado de comum

acordo OIU., miai impolslsibilida.­
de, de aaolrdo pOlr .pelrito ju­
diiCilallmernrtler desliglnla.dol.

T,rê,s - OIS areldlorrelS da

emrprels'ar dissiQllvidal ou erm Ii- :

quirdaçãol jrudiciral, ou a. mals·s'a

�aHdlal, nãol pode,rãro reqluelre1r
pnocerdimenrtOr que Iprej udique,
lO obj.eoto de agil1urpamenltlo,
sorb rpenra die irelspolnderem

por pelrdals" à danos.

ARrHGO DÉGIMO TEHCErIHO

Dissolução
Um - A dislsol,ução· dOr

prelsenrtel aglPurpamente telrá

IUlgalr qlUlalndo ·ceSISlalrem ·als

�elslpornrslarbi I idadels emerg·an­
tes dio 'comillliato de empreita­
dia Im.encionado no all'tiglo se!­

gundo,.
Doils - O·s l'UrorolS orU pel!'­

das ·r:esultlarnr�els. do apulramlen­
to final del 'Conltlals seirão dis­
tribuídOls ou slurpolrtados pellals
empreS'BiS aglrupardals em palr-
1Je's ig.urais.

Tlrê·s - Os marte,ri·a-i,s e

eqruipamemrtols do agll'urp·al­
menVOI, elxis.ternœs nrol final da
orb-ral ou qrue. de'ixem de seir.
necessários à mesmá s'erão"
vemdidos, dalnrdo-se prefarên-

'

cia 'nai aqui.sição ar oada ulmar

dars arglnurpardlals que pOlr eléls
se iOiteres,se,.

."

AIRTIoGO DÉGIMO QUIARTO
lei Aplicável

No omis·srO aplioa-se a· lel­
gislação em vigelr, l1olmelada.­
memte al Le,i núme¡rol qUlalú'Ql/
/ setOOlnlt:ar re três de ·qulartrOr de
Jurnho, de mil novecentos se'­

terntal e 'vrê,s e o De'c:reillo-Lei
n úmelfO¡ qrulartrooento·s e trim-

tai/setente el três de vinlVe
e cinco de AgOISt!OI.

ARTIGO DéCIMO QU'INTO
Compromisse Arbitral

As questões emergeln.tes
deste contreto enere 'aiSI elm­

presas ag,rurpraldals serão de­
cirdidals, pair álrbiltlro·sl, nos ter­

mos dos alrtiglo!s ·mil qruirnlhelnr­
tOIS e oito e segluinruels dOi Có­
digo de Processo Civil, es­

colhendo-se dornicüio nia 00'­

merca de Lisboa.

ART.IGO lOíÉCIMO SEXTO
Dlsposlção Transitória

Um - Ficam já desiqna­
doe parar cornpôr .ao Assem­
bleie Geral;
Senhor LAUiRlNDO COIR­

R,ErIA COSITrA, e
ErNG.o ARUNDO MAiRTINS

DA S ILVA, por ¡parte da,

alglJ1urprada Sociedæde de Cons­

truções Soares da Coste,
S.ARL.;

ErNG.Q JOÃO MANUIErL
OLiVEIRIA NEV,ES, e

Dlr. JOSÉ. MANUEL PArA­
RElrRA D.I·AS PErRrEIHAI, pOlr
palite dia! agrupada CONS­
T R U ç Õ E S T�CN·lrCAS,
S.À.rArL..

.

Droils - Ficnm .delsde já
delsigrniados palna. o·s ·c!alrgols
de Adminli'sltlnadolre!s: - ErN G.Q
ANTôN IO JOHGE CAM POS
DIE ALMEIOA pOIf rpalntle da

a:glrupàlda SorCi-eldlade· de Cons­

tnuçõels Soare's dar COls,tal,
S.A,.RL;

Semholr HENRIQUE JA-
NUÁRIO D'E FI·G UlEIHBOrO,
pOlr pallite' dar 'aglnupadar GOntS-

1lruçôels Téonioals, S.A.RL..
ArSS,lrM O D·liSSBRIA:M E

O UTrORGAHAM.
ARQUillVO uma. celnt.idão,

da Repall1tiçãor dOl Comér�cio,.!
oompno�artiva dar excfusivida- �
de da denominação. adoptar-

I

dai.
;

ADV,ErRTI o,s olultOlrglarnœ!s
de que o I.-:egisto deSite 'aratiO
deve s,er 'rerqulelrido denltrol do
pralzo de três mre!s'els·, lal ·con­

fair de hOlIe, mra' Conrsiervlartó­
ria do Helgilsto Comewi'all de
Lou·lã.

>
•

V·errirfiqueli a idenrtidadel dos

ourtorglanlte·s, a Idb ·se:glunrde
pelo melu aOlnhercirmemltlO pes­
soal; el a do plrime'iro pela
exibiçãol que me fez do sau

bilhete de idelnrtidade n.O
1 985806, de' 14 de Maiol de
1971, dOl A:rqrurivo de I demti-

fi-oaçãOr dOl POII1tO.
.

Fiz ar leitUira e· e!X¡plicação
do contelÚidJo idesillal esori,tulra.
em VOlZ a.I,ta ·aos ourtolrglamrres,
na pre!Slelnça silmrultânlelal' de
ambos,.

Lisboa" vinlte· e cinco de
J.urnho de mil nOrveoernrtolS e

oitental.
O �elrc'eim A1ud�ln1:ie,
(Als·s,inra¡furrar ilegível)

VENDE-SE
TerrenO' e hQrta cO'm la­

ranjeiras e O'utras árvQres de
fruto (mais de 300), no sí­
tiol do Semino - QARTEI­
RA.
Tem mQto-bnmba com pe­

quena casa.

Tratar com Américo Cali­
ço - Telefs. 62630 e 94141 .
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Escola de Hotelaria
e

Turismo do Algarve
FARO - PORTIMAO

Ano Lectivo, de 1980/81
CURSOS DE HOTELARIA

- Formação de Recepção
- Aperfeiçoamento
- Especialização nas Empresas

CURSOS DE TURISMO
- Guias Intérpretes Nacionais

LíNGUAS ESTRANGEIRAS: Inglês, Francês e Alemão

INSCRiÇõES:
De 1 a 15 de Setembror

INFORMAÇÕIES:
Na Secretaria

- Rua do Letes, 32 - 8000 FARO
Telef. 22083/4

- Rua Júdice Fialho" 45 - 8500
PORTIMÃO - Telef. 22896

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PúBLICAS
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

DIRECCÃO DE HABITACÃO DO SUL
� . �

Anúncio
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA
EMPREITADA 23/DHS/80 ---- «CONSTRUÇÃO PE 30
FOGOS EM CAMPO MAIOR))

1 - Preço Base de Execução ..

Caução Provisória ' 1••••••

Prazo de Execução , ,....'

34871 451 $00
871 78.6$30
380 maiS,

2 - Alvará Exigido

- 1 ." S,uboate,g.olri'a e oaitegOlri'a I rpal!18 emprei,tei,ros de
obras pÚiblioals,.

- Cateqoria única pal!18: InldUistdai,s de Construção, Ci­
vil.

- Classe e' soo-classe corœspondentes ao valor dais

propostas apreseneades,

3 - Data, hora limite e local para entrega das propos­
tase

Até às 17 hams do, di'a 15 del Setembro de 1980,
na Dlrecção de Habitação do SUlI - Servlços Ad­
mini'strartivlos, Quinrtia da Vista Aleglre, Lote 38, 2."
False" em Év,al'a.

4 - Local, dia e hora 00 acto pÚblico do' Concurso·:

No rnesmorediñcío, 1.° iandar, pelas 11 hOIJ1as do'
dia 16 die Setembro de 1980.

5 - local e horário para exame do Processo:
No mesmo' ediñcio, 1.Q andar, às hOir'as norrnels
de 8X1p.edi'ente' 'e nai Cêrnsra MUinicipal de C,ampo
Maior.
Dj,recção del Habirtlalçãol do Sul, em ÉVOIl1a, 80lS 11

de Aqosro de 1980.
O Director de Halbirtaçãol ,db, Sul,

Mário' Fernando 'Costa Santo:s de Sá
IEngenheiro Ci,vil

CQ'MPRA-SE

PIANO

INFORMA TELEFONE 53229

ALBUFEIRA

Dra. HéUa Maria

Viegas Ferreiral
Com 23 anos de idade, obte­

ve a 3,1 die Julho transacto, com
alta c1assiificaçãJo, a sua :l:icen­
ciatma em Flilolog1a RomâJnica,
a Dr." HélJia Maria Viegas Fer­
reira, mrr.mal' desta Vim, que
dumrute a 'formatum cursou a

Faculdade die iüetms de Lilsboa.
A nossa diSJtinlta conterrânea

endereçamos as 1lI0SOOS mæís �i­
vas tel!ic,iltações extensivas aos
seus Ip¡MS sr.· D. Fernanda Viegas
Ferreira e sr. Modesto Ferreira
FaI1I'ajota Ferreira, ajudante de
farmáeíe, nesta víla e nosso pre­
sado amigo re assinante.

CDS apresentai
lista de candidatos
a deputados
pelo Algarve
o CDS, rpa'l1tiIdo do Centro De­

moerátíco Sodal, væí apresen,
tar corno candíuatos a d:eputa­
dos, a mtegrar nas listas AD
(A:hlança Democrática), ,pelo cír­
culo Eleiioralli de Faro, às pró,
ximas eleições �egisl'ati-vaJs que
são os seguentes; Md'guel Anaco­
reta Correia (Secretário de Es­
tado dos 'I\ranrspories e Membro
do Gabmete·de Estudos. do .. ODS,
Eng,enh'e1ro); João OanHnho F:l­
gueíras Andrade (Inspector do
Ensino Partâcuâar) e Fernando
Andrade Gião (Membro da Co­
missão Exeoutíva DistrHal, do
PartidlO, Membro da Comissão
PoUtlea, Comercâante) ,

VENDIE-SE
Prédio na Avenida Marçal

Pacheço, com r/c e 1.0 An­
dar, c/ chave na mão do 1.0
Andar..

Tratar pelo telefone 62353
de LOULÉ.
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AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

VENDEM-SE
- Uma vivenda rom luz e

água própria, no Semino',
próximo de Quarteira.
Uma propriedade com

10 000 m2, nas Ferrarias,
próximo de Vale do Lo­
bo, com vista para o mar,

tem água e luz.
- Um gerador de eorrente

com 4 K A, motor Die'­
sel, completamente auto­

mático.
- Um aurom6vel Mini­

Morris 1275 em muito
bom estado .

•
Informa -José Alvito da Palma

Tel. 65384 - Semino
QUARTEIRA

Trespassa-se
Casa de Pas�o na, Rua do

Booage, 14 em Loulé.
Tlr,a,t8lr nlO próplrio local.
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MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

DIRECCÃO DE HABITACÃO DO SUL
� �

Anúncic
CONCURSO IP'ÜBLlCO PARA ARR'EMATAÇAO DA
EMPREITADA 24/DHS/SO - «CON'STRUÇAO DIE 46
FOGOS EM CAMPO MAIOR))

1 - Preço Base' de, Execução .

Caução Pro.visória ' , ..•.. ' .

Prazo de Execução 1
'

.

43 150 014$20
.1 078 750$40
600 D,iels

2 - Alvará Exigido
- 1 ." Sulb:oallleg'OIril81 e' oarteg'OIri'a ·1 Ipalral empreiil:!eirrols de

obrais púlbli,cals.
- Ceteqoríe ú",ioa palm Indus'iI:!ri,alils de Conserução

Civil. vr

- Classe Ell sub-classe aOil1lie!SipOlllidlenrœs aOI \IIalllolr das

propostas ,apresenltladals.

3 - Darta, hora limite e local para entregai das propos­
tas:
Até à,s, 17 horas dor dia 15 de Setembro de 1980, I

nai Direcção diei Hebitaçâc do SUlI - Serviços Ad­
m:in,i'Sltiralti'vOlSI, Quinrta da Vlsea AI'Eliglne, Lote 38, 2."

.

Fase, em É\IIoll1a.

4 - Local, dia e hora do, acto público do, Concurso:
I NOI mesmo edi¡fído, 1.° andar, peías 15. horas do
die 16 die Sretembro de' 1980.

5 - Local e horário' para exame do Processo:
No mesmo edíñclo 1.° landar, às horas normais
de, expedienæ e' na Cêmere Munricipal de Gampro
Maliolr.

Diilrecção de Halbi,tação do Sul, 'em ÉVOII181, '810!S 11
de, Aqosto de 1980.

O DimC10Jr de Habitação db Sul,
Mário Fernando Cos,ta SanrtOlS de Sá

Engenhe,irro- Civil

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS POBIJC�SJ l

SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

DIRECCÃO DE HABITACÃO DO SUL
� �

Anúncio
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA
EMPREITADA 25/DffS/80 - {(CONSTRUÇAO DE 56
FOGOS EM CAMPO MAIOR))

1 - Preço Base de, IExecução .

Caução Provisória ..

Praeo de Execução '

.. " .. , ..
' ' .

62 554 799$20
1 563870$00
600 Dias r'

2 - Alvará Exigido
- 1 ." S ucateqoría e, ceteqorie I para, ernpæiteiro S de

obras públicas,
- Cateqoria única pam Inidus,llriai,s de Conetruçâo

Civil'.
- Classe e' sub-classa correspondenæs 'ao valor dais

propostas aiplf1e'S!enlliadals.

3 - Data" hora, limite e local para entrega das propos­
tas:

Altê ês 17 horas do di'a 15 -de, Sref1:!embm de, 1980,
na Direcção del Hebitação dOl SUiI - Serviços Ad­
mrini'si1JnartivIQIs, Quinrllal dlà ViSita, Alle,glre" Lote. 38, 2."
Fase, em ÉV0I181.

4 - Local, dia e hora do, acto público 00 Concursor.
No mesmo ediñcio, 1.° endsr. pe,I'als 16 hams db
di 81 16 de Setembro de 1980.

5 - Local e horário para exame do Processoe
No mesmo 'edilfíciiQI, 1.° 'andar, à-s, horas norrneis
de expedænee e na Câmàllla MUlni'Cipia-1 der Campo
Mai'oJr.

Dilf1ecção del Habitação do Sul, em ÉVOII18', aOIS 11
de, Agosto de 1980.

O Director de, Habiltlação dOl Sul,
Mário Fernando Costa Santos de Sá

Engenhe,im Civil

I"¡ .
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POSTUM;! HOMENAGEM
DO POVO DE QUERENÇA
ao poeta popular Francisco Martins Farias

(continuação da pág. 1)

freguesia de Qœrença que o até
então 'quase ænõnímo poeta An­
tõnío .Ai1eixo - que tivemos a

honra de conhecer ,e com ele
conviver pessoajmente corno

poucos. - nasceu pam a poste­
rídade. Foi aqui de faoto que elle
encontrau, pela 'primei,r'a vez 'e

por acaso, o Dr. -Joaquim Ma­
galhães, então reitor do ¡liceu de
Faro e que, seduzido pela qua­
lidade da sua poeæa, do seu im­
proviso, lhe deitou a mão colo­
cando o poeta no seu Justo lu­
gar e que hoje ocupa no mosai­
co �ilíerár�o, 'da ¡pioesia portu­
guesa.
Nesta testa de Quel1ença, que

se reaãzaeá como já anotamos
em 24 dIO corrente, será apresen­
tado o ,lllivro de recolha de poe­
sías ou quadras p&pulaœs, do
TI Farias, CQm um preíácío do
Dr. Manuel VIegas Guerreiro.
Pal'Hcdparão nesta resta, este
ano consagrada à agrícultura e

em homenagem 00 IPoeta popu­
lar, os doutores Gomes Guer­
reíro, Quirino Mea.l!ha, Manuel
V'iegas G.uerreiem, tooos naturais
de Querença 'e o Dr. Joaquim
Magalhães, que tomo já assina­
lamos foi o esUmuh.dor ,da obra
genial - no seu fundo orítico
e sarcástico - do poeta Al�eixo,

, '

que certas correntes de opinião
procuram hoje servír.se para
lhe imprimirem urn contexto
ideológico e Ip¡ai'tirdári:o, absclu­
tamente élJln,eio ao temperamen­
to e maneíra de ser dio Poeta.
.cremos saher que allêm da

apresentação do ili¥w do Ti Fa­
rias, feita pelo professor Ma­
nuel Viegas GU!eru-e�ro, O' pro­
fessor Gomes Mealha falrá uma

comunicação com O' Í!llIturto de
dar a sua contríouãção para um

melhor coaneeímersto, da His­
tóría da freguesia. Tudo isto
será animado com uma já tra.
díeíonaã sardínnada de contra­
ternízação, na qual hão-de pær­
Hc,�pa¡r largas dezenas de pessoas
nOO só da freguesia, 'cuma mud­
tos forasteiros que se desloca­
rãó da provinda e de outras re­

giões do pais para assistir a esta
manírestacão die cunho popular.
Foi-nos dito Ipor um membro

da comissão organizadora que
esta festa tem por objectivo con­

tribui'r ipara a valorização do

patrímónío cuãturæl, estímuíar
o artesanato e a conrraterníza.
ção de iodO's os homens de boa
vontade, em par1icU!la'r os emi­
g,mntes, vi[Jjdos dos cantos da

Europa e não só e que nesta
época se encontra por cá em vi­
stta aos famHiares que têm na

Ter,ra que Ilhes serviu de berço.

Reunião do Centro Regional
de SegHraR�a Social
,com Orgãos de Informa�ão do Algarve

ReaJl1zou-se no dia 8 de Agos­
to uma reunião eIlltve a Comds­
sãO' Ins'ta,ladQra do CeIlitro Re­
gional de Seg:urança Social] de
FARO e RepresenltanJtes dos Or­
gãos de Informação Reginnal,
Conesporuientes de J,ornais e

Emissor Regiona! do SU!1 da
Radiodifusão Portuguesa, e,
ainda, Rádio Renascença, eslta.n­

. do, igualmente, lpil'esen:te o Adi­
dO' de Imprensa do Miniistério
dos AsSUlIlotos Sociais', José CélJr­
œiro de Allmeida.
A referida reUflllião teve os se­

guinites objecUvos:
«1.0 - SensihilH'Mtção da Im­

pænsa locll.!T pa¡m a problemá­
tioa da Segurança SQcial, nü­

meadamente na busca de dia­
g¡nósticos da situação> da res­

peclUva Mea.
«2.0 - DigplOniJbHddade deste

Centro RegiQITélJI, ll.!través dos
serviços competentes, para apoio

e escla;recimento junlto da im­

[prensa em todos os casos que
esta soI1ciJtaŒ"».

«3.0 - LanÇiamenlto da fudeia
de c-riação de uma colull1a para
dhHogo com o 'leitor, sohre Se­

gucr-ança So.dal» nos orlgãos de
li!l1Iformação interessados.
Esta I1eU!ndão foi orientada

pelO' Presidente da Comissão
Insta�doru daquele Gentro, Dr.

Jorge Simões, e teve cOlmo par­
tidplainltes iJnlterven1enites o Dr,
S1wa Mwrquæ., Vogal dia mes­

ma, a Dr." Fernanda AguM" Té­
,c.nica de Documenltação e In­

fiormação e ResPQlIllsável pela
ligação com os Meios die Infor­

mação, o Dr. Nuno Cadete, Di­
rector de SeI1vi,ços da Aroo de
IlntJel'Venção Sociai e do Ardido
d!e Imprensa do MAS, José Car­
neiro de .Mmeida.
Faro, 8-8-8{),

A Comissão Instaladora

A,UTO M,ENDES
Pneus do Sul

SEDE: Rua General Teófilo de Trindade, n.O 5

Telef,one 25818 - FARO

FILIAL: Expansão Sul - Telefone 63321 - LOULe

C:;OMPRA E VENDA DE PNEUS DE TODAS

AS MARCAS ESTHANGEIHAS ,E NACIONAIS

Alinhament:o, de cfrecções e calibragem

de rodas
(6-1)

A VOZ DO MAR

(continuação da pág. 1)
Aliás temos curnprãdo as nossas

promessas eíeltoraãs de olaar
pella serra. Não a temos descura­
do um só momento ... Deslocá­
mo-nos e observámos «'i!n lJo.co»
as necessídades, por isso esta­
mos a trabalihar. Quellemos evi­
tar que' o, fosso en tre

.

o HliO'ra.!! e

a zona serrana seja· cada vez
maâor. Pretendemos dar condi­
ções de vida às pessoas que lá
v1Viem... e mais, queremos cha­
mar as pessoas ¡pam lá, porque
a serrá tem muitas potencíaãí­
dades por explorar. O necessa.
rio é, críar condições estrutu­
rais pam que seja possível lá
viver ao nível do século XX.
É russo que procuramos f.azer.
V. de L. - Em relação a ruas,

não ,propriamente dentro das 10-
cali'dades, mas de ligação entre
umas povoações e outras, há
também alguma coisa feita?
V. Pres, - Temos feilto 'bas­

tantes coísas.; Para �he citar
'alpenas as mais ,inllplOntanltes,
devo d1:ær-l'he que na Penâna.
uma aldeia da freguesia de AllJte
pratícamerite 'esquecída OOSde
sempre, que me lembre quase
nada ou bem pouca cQlisa liá ,tem
sido feita, Pois a verdade é que
nós alc-aJtroámos quil]iómetr9s de
estmña que deram a'cesso desde
a Penina até à Bena e alté Be-

n:aJfliJm. Também '¡Ij,gámos Berra­
Hm às Sarnadas, através duma
estrada já há tempos começada.
.AItcatroámos o caminho do

Fi�ueirllll, na freguesíe, de Al­
mansíí, bem como 06 acessos ao

Monte Poço, em Salir.
Iriíclámos e está quase com­

pleta, uma obra de terraplane­
gem que ,ligará o Ameíxíæl e a

Cal1iJfómoÍa, na freguesia de Sa­
JILl'. ESta deve ser 'taLvez uma das
vías mais necessárias dentro do
conœ.l!ho, tal como é necessárío
l'igar a freguesia die Sadír ao

concelho de Allmodovar, e, nesse
seneído, vaã-se íníeíar o alca­
troamento de um troço æté à
AlJIDeijoafra, para dtWPis contí­
nuarmos, por aí fora até ao
concelho de Almodôvar.
Temos também várias terra­

planagens prevístas na fregué­
sía do Ameíxíaã, ,e repara que
estamos a olhar bastante para
o Ameixialk Uma grande terra­
pliaJIl'agem também, liLgando a
Ponte do Vascão aos Revezes
isto numa primeira fase. Log�
de seguida, numa segunda fase
lii.'ga;remos os Revezes ao Amei�
xíal, a fazer um triângulo que
irá servir relativamente bastan­
te ¡POPUilação dentro do Amed­
xilaJl. Toda a gente sllJbe que o

Ameixiai tem grande escassez

popu:lacionall.. Por isso é de

grande importâncía diesbfu­
quearmos aquela genite que no
Inverno acaba quase por não
ter onde passar, com as eheías
das rilbeiFas e, enrím, o mau

estado dos caminhos!
Em Salir já fizemos mui tas

terraplanagens, arranjámos muí.
tos oamtnnos,
Em Ailrte, fizemos também um

grande traoaãio de terraplana­
gem, de !Ligação' à freguesia de
São Barnabé, no concelho de
Alllllooôvar e estamos neste mo­
mento a l.!i.gaJr o Zambujal às
Aguas Frías, em terraplanagem
nova, larga. Aldá:s todas as ter­
rajpllanagens que estamos a fa­
zer são largas, 'poils nós quere­
mos um traoafno bem feíto, de
modo a que amannã se possa
proceder ao aãcatroamento nas
devidas condições.
Em Sailk, quem salienter' ain­

da, o facto dre precedermos à
abertura de uma avenida 'bas­
t-ante ampla, sem quaâquer OUS­
to 'pela aquísíção do terreno.
Deitámos æbaixo largas dezenas
de árvores de grande ponte, ocu­
párnos miâhares de metros qua­
dradois de terreno, e a verdade
é que ninguém nos exigiU UIill
tostão! É um facto que regd.sta­
mos com gmnde sa1iJS'fação.

(Continua)

'", �-;...."..
.. .

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

, geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos

¡Jara proporcionarem uma excelenle adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como

os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Contcole de proJundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque,

1lllllllllíll,111111111111111
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho,

Tal pai: .. Tal filho ...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABAU-fADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRícàLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Lu.ís - relet. 23061/4
8000 FARO

.

TractÓ;es
Eqlllpé1íncntf'
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A DEM,OCRACIA PORTUGUESA
MEREC'E ,OiS PAJRTTD,QS,
QUE'TEM?

(ContÍlD¡uação da pág. 1)
estadístas que fri,na,limente surgiu
a reacção! Sá Oameíro, o ¡pe­
queno DoJ,f:uss português toí
enredado em s�p¡eitas opera­
ções bancárias ,pelos seus figa­
dais ini�s pollíticos! O es­

quema die investdlgaçõe8 desmo­
ronou fmgorosamerute os segre­
dos da banœ: nalcioIllall'iooda, cu­
jos 1nstilgadoræ na sua espío­
nagem impune actuam na He­
gaJl!i.da!dIe, e, em perfeita I1:ber­
dadie!
T,oda a' máquma de propa­

ganda que visa a lequi!pa gover­
namentaã, se unsu numa multi­
-facetade aãâænça, em busca de
d:ilViderldios :pollÍ¡t�cos, certos de
uma vitória elieito.rail! Dos acor 1

dos ñrmados constarão cíáusu­
ias secretas e comoromíssos
rormaís benef1lciando minor.i:as
cujas consequênda;s soogtram a

�Olltgo ou médio prasO' aJ,tenlJndQ
o panoram pol!íUco 'e soc,iial da
actualidade?
Infere-se à ipriori" que alguns

pa'l1tiJdos ,encarnavam IO consen­

so de consIderáveü'i massas ¡PIO­
,pulares;, pelo que se imponha
,IlOgicamente a rota do soo pro­
g,rama ,inicial dentro Idos parâ­
metr,os ,estæbelecidos! Foram

porém 'absorv,idios pelas alas ex­

tr,emi!s'tas, e por ,esse tacto, lenta­
mente ,perdendo presUgio e coe­

são, no ,seio '<lo elJeLtomdo! O
povo não se c.ompadece de all:i'an­
cas fellla!s nas sUlas oostars, cujos
processos aca!bam por ,ter c'On­

sequêncilas idesasbros'aIS m,raque­
cendo a estratégia de conduz ao

a:lltar do Poder! o.s parceiros
sel'ec'ClO'.l1Iaidos sem qualquer re­

IPtres'en tatividade parlamentar,

Nos 'tempos actuais, em que
todos os actos dia 'l1Iossa vida
quotirdJi3ll1a são controlados pe­
�o relógliro, este Objecto, é co.n­

silderado como elemento �mpres­
oindível para UISO diiáJ:'liio.
Como al'iás tem. acontecido

com tudo o que é venldavel,
também os relóg!ios sofreram o

impacto da In,fllação que todos
sentimos. Mas aconlOOce que a
vida ,naciJOl1laJI se vali estabm�­
do e por ¡�SSO já é !possível f'a­
lar-se em redU71Lr o preço das
codsas que compra.mœ, no que
a�iás está colaborando aquela
parte do cnmércio que ,pode fa­
zê-1o.
É o caso dQS rellógios que

qUallqUier 'pessoa pode agora ad­
quirir com o dlewomo espleCiia.1
de 10% desde que faça as suas

coI11lpll'as na o.uŒ'iLvesaria Dirus,
na Rua Vasc.o da Gama, em

Qua:rtcitra (Telef. 65527) e se

preferir as aoredlitadas mareas

Scit, QUillil1tz, ómega QU 'Dissot,
aIS quali's têm um 'ano de ga­
ralnti'a in.ternaCli!OIml.

(3-3)

comprometeu os objecUvos em
vísta. Mas não se desiste de <>llhar
a meios para artingLr os fins!
São evídenœmente, Jogadas pre­
maturos de drefic,Ieilite cálcuão
polít�co, que espellham em úliti­
ma instância o grau de preci¡pli­
tação e desespero, que o ¡povo
com a sua experâência e sentido
exacto das realidades cootabdi1i­
sará! Senhores, nem oito nem
oiitnta! O adágio popuâar que
sentencia «no me]o é que está
a virtude», contínua íntacto,
consagrado pelas gerações!
E nesta ¡perspect1va, neste vui­
cão rumeganæ de fricçõæ ten­
tadoras, nesta luta de palavras
e ¡palavll"ões sem qwrtel general,
que os partidos se movem, usan­
do por vezes, descrãeíonaríamen,
te uma bagagem die vh>lênda
verbal e escrita que arrasa, des­
æspedtando ,todos D'S principios
étitos que 'aureolam a Demo­
cI'acia, ati:nghlKiJo a serenidade e

'l1eflexão que tanto carecemos

nestæ. periodos! Evoca-se a De­
mooracia a todo o momento,
,mas pratkam-se i.m¡púdicos
a'bentados na sua evoLução qUlO­
tidJiana com wpa:essionante des­
faÇlaltez! Pua a sensação que a

cada um de :nós lillie assiIste o di­
reiro de dizer msulituosamenite
tudJo qualllto quer! Atacam-se
podeœs col1lStiituídos· por qual­
quer :ignorado si!lldica1ista, dIOu­
tor ou ana:lifabecto, num limpac­
to de insulttos g'rosse1ros, viIsan­
do-se estad.i:stas e !i;ll1St!iJtwções
com fraseolug,ia contUll11dente e

agressiva, impróproia 'de jpIOvos ci­
v-illizadios como nós!
Os ü'libunaiJs funciol1iam a

passo e jornaHlstas que preconi­
zam a democrac�a plU!I"ali,sta,
são vergastados por cana�s que
dever,iam. patentear maio.r ,isen­
ção [p¡olítiro-pavtidária! Ao ;in­
vés' .outros die audacioso cariz
extremiJsta, atacam ,forte, na

dooÚ'ncia œmagmár:ia de «es­

cândarlos», confUll11diilldo, moen­

do e avranàlando, num estHo de
eVldiente sabor ¡político!
Por Dutro iado, jorna11stas co­

medidos, criticos e COIlIStduti­
vos, são perseguidos e acusados
de aJbUlSo de :1!iJberdade de Im­
pl'ensa! Temos que dar ao mun­
,do a imagem exacta do que so­

mos rpoMlticamente, respeitando
a v.ontade soberana do povo.
Mootremos que a calma e a di­
gndldad:e !não se de.<;,wncu1aram
da nossa Ipersooollidadte die Por­
tugueses, e que 'estamos � altu­
ra >de merecer a Democmcia que
os mil�res illOS iprometeram no

manifesto à Nação sobre os ob­
jeot'iJvos da ,r,evo1ução de A!brill!
Esse documento é a nossa Bí­
blda, c()[llfJ,rmado pelas razões
que posteriormente o 25 de No­
vembro impoz defultivamente
na Sociedade P.ortuguesa! Alte­
rar estes pollitos fUM'amentais
"será tràição que o povo. Portu­

. guês, não consen,te nem per­
doa!

C'l..AR!A NEVES

VENDE-SE

Fábrica de Blocos de Cimento

NO MELHOR LOCAL 00 ALGARViE. JUNTe A

QU ARliEIIRA·.

TOTALMErHE EQUIPADA, D'E CER'CA DE 8000

M2 DE TSA[R,ENO.

TRATIAR COM JOS� MlEiNOONCA - RUA DOS

BOMBaROS PORTOGUES:ES, 34-1.·, ESQ.- - FARO

TELEf. 22794 (PF).

ORTOTÉ,CNICA - Gabinete T'écnico de Ortopedia de Loulé, Lda.,
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1 .
Q GARTtÔR.IO

Notário,: licenciado, Nuno
António, dai Rosa Pereira

,

da Silva

Certifico, pam efeitos de
publicação, qlue ¡por escríœ­
I1a de hoje, l'alvl1aldla de ¡frlls,. 91
al 93, do liwo n.Q A-116, de
notes ¡palla eecrituras dj,ver­
sas, do Centório ecirna re­

ferido, �oi ICOnlSltirúuída entre'
Bose Ca!liço Seruoa el M,a:nlue'l
José ,,",opes MalJicelino, uma

sociecade comercial por qUIQI­
tas de ,l1esip'olns'albil i dade I im i­
tardai, nos termos constsn­

tes dOIS artig:os s,egruinilie's:
Primeim - A sociedade

adopta, a delnominação de
«Ontortéonioa - Galbineæe, ,Té­
oni.ool de Ortopedi,a de Lou­
I é, Limi:tladal}}, vali telr a, sua

seidel pr�OIvisória, nest'a vilia.
de Loulé, na R,ua' General
Hrumberrto De'lglado, númelro
no�elnta, frleg:Uiooi,a. die São
Glemente e dUIl1ará pOlr tem­

po irnd�iI:'elrminado, a palrtilr de
ho�e,.

SelglU:ndo - O objeollo, da
sociedarde 'consi,srt,e, no fubri­
COI, mOlnftJagem e oomel'oi'al i­
zalção die prótels:es, e olrtóte,­
s'els e: delmais all1ügos Olfi1lorp:é­
diools, ipode:nldb, ainda de,di­
oalr-sei 'a, qUlallqrulelr out!r,a 'aloti­
vi'arde comel'1Cfal ou inrdlusil1rial,
que os 'S:ÓciOIS, delibel'em.

�el1oe,il1o - O oapital sOlCÍlal
i,ntelglliall,mlenrte 'realiZlado ,em

dinhe�ro, já entrado, na, Cai>�a
Sodal, é de duz'enrtos mil es­
oudo s, e 'COII1I'!eSipondie à !Sloma

oelm ,mil elsiourdols, ulma de
de dualS quo1Ja's igulais de
erada sóoio.

QUianto - 1. É li�re en.tre'
os sóeiols, ar eels,são de: qulO­
taiS, no todo ou em pall1te.
2. Nia 'cl€lslsão a, es,tirarnhOls,
ficará a melsma dependenite
db cOlns,enrtilmelnto dia socieda­
de, que, porém, uma, vez a/vi­
sardar por 'es,orito, do, ,nomel do
p!1omi,tenrte oels'S,io:ná rio e do
plreço [qUie é orellecido, go<�a
do dIi'�e'illO de ip!1ef,elrênda., po­
dendo adquilrH'a, pelo, s'elu va­

IOlr nominal, aCireSicido da
pallitle qrue, lhe cOlm.pe1:ilr nOls

1iu1nrdbs de, reselrv:a! e IUlOros
apulradiolS Ie não dis,tribuídois.

3. Piara es;tle efie,illo', 'a 5'0-

ciedalde deverá comurnioalr ao

cedernfjJe, no prazo de 1JrinJta
dialS, 01 sleu cOinsenrti,memilio, e

se Uls'a O/u não do dill'1ei,to de
prrefelrênci1a', deipoli,s de qrue o

sócio oedente fioalrá libelrto
de al uranslalccionralr.

Quinto - 1. A g.erêniCÍa
dar ,sociedade' e a sUla mplre­
sentação em juízo ,e' f'ona. de'­
Ie, activa e lpais!sivamenrte, se:­

f'lá e,xell'1Cidal por lttlrdlolS O'S só­
cios, q:ue fioam desde já no'­

meados g'eirenrtes" ,oom di,s­
penS'at de oaução e' com re­

munel1a.çã:ol ou não, ,oonforme'
�or delibelnado em 'a'sls'embleia
glef'lal.

2. A g,erên:CÍ<a 'Poderá oons­

til!:luilr IpI10ClUll1ardOlf'leS da sociie:­
dadP-l nos tel1mo,s e Ipaln8J OIS

efeitos dOl di,spOISfjJOI n.o !(llnti­
go dUiZenllOs el cinq¡uelnrtal e

seis el 'selU Ipalrágll1alfo ún i001,
elo. Código Comerd'al ou pa­
ra qru!(l,isqUier ouroros finiS; e

015 sócios gel!1elnrtJes poderêo
dlelegalr entire sí, no todn ou

em perte, os seus podereis
de g!erência e de represen­
'tiação sociat, podendo tam­
bém fazê-lo em pessoe e/s­

tlf1a,nh.a. à sociedade Ste par'a
tanto forem 'alurtoriz'adols em

essernoleia genaL
3. - :pIam Dbrig'alr a socíe­

dade nos seue ,aCltOIS e con­

tretos são ræcessérias ars as­

sinaœres de dois gerenrtlels,
bestando a alssinartJulra de 'um

grerente nOIS actos de sim­

piles e melro e'xpediienrte.
Sexto - 1. Salvo nos ca­

sos em que a lei orescreva
outras form�liIidade's" ais !(lIS­

sernbleias g:erai,s serão eon­

vocadas por cartas ne:gi'Slta­
dæs dirigidas aos sócios, OOIm.

a arntleœdênda mínima ,!fu' Di­
to di'als.

2. O sócio impe'dido de
OOlm.palne:oelr à,s '!1eIUn'lOeS da
aSlslemble!ila, g.el1a-l, poidelrá f:a­
z'elr -'S16 representlalr por 'OlUrtiro.

sóoio, med'¡'anrtie s'imples oalr­

ta., por e,l,e assinadal, dilrigida
à sOloi,edalde'.
Sétimo - 1. No oalSO, de

fallelCÍmernto OIU in'terdiçã:01 Id�
qUlallquelr sóoio., é pelJ'1mi,tida
a almolntiza:ção da f1e!specltiva
quota, lpellio pre.ço igUial ao

que relsuJ.t'ar do último ba'I'an­

ço ap�o�a:do DIU, não tendo,
arinda ,sido el'alborada, segun­
do bal'alnço dado elspeici'al­
menrtle pal!1a. ,eSlSle fim, ,e alorelS­

GÍdo elm qrua:Jq¡uelr Ciaso da
respererti,vla palrte nos ftundos
de Ireserva e IUlcros não dis­
tri bUlílcbs..

2. Exoerprtlulam-se do, dis­
POIS¡1JO ne!ste arrtigo. O'S filhos
e O< cÔlnrj,uge' do sócio ftal'el­
cido ou inrt:erdito, aos qua,ils
s!erá pelnmitirdo oonrt:i:nrUiarem
na sodeldade e ;dilvidilnem en-

1l�e, sii 'a 'rlelspeotilv,a qUIOltJa, del­
ven do" no enrtlanto, alqueles
�azelr-'s·e' I'elprelsenrtalr por um

dle'lels, nomelardo entre' si, en-

quanto ,a quota Ste maotlver
indivislal.

3. A soc.i/edade pocerá al�n­
da 'amlOlrrtiz'arr qlUall!qluler quota
que' se�:aI all1rest'aldal, penlholl1a""
da OIU por qua'iqueir forme
atlJri buída como glaranrt:ta, de
dívidas palrrtiioullal!1es ,dos só­
cios.

4. A amoll'1tiZlação ponslde­
rar-ee-á efeotuade pelo pa­
glarmenrt:o OUi oontslignlação em

depÓtsilto, do, preço 'afjJribuírdo
na fOlrmal eSlt�pU'ladal no nlÚ­
mero Uim desee 8111tigol OIU da
sua prime'i:lia' iplielS:tIação.

5. O paglalmenlto do preço
da, quotæ 'amOll1tiz,alda, poderá
ser realizado del pronto OIU em

pneslllaçÓelS, na, rolnmal ei den­
tro l!ful ulJn prazo que a so­

ci'edade dertlell1mirnaif, o: Qlua,!,
todalvilal, .não podelrá 'exoerdelr
trinrtJa, e s'e!is mes¡els.

Se'ClI'1e11léllrial Notalri'al de ,",OiU­
lé, 14 de' AglolsltiO Ide, 1980.

O 2.° Alj!udante,
Fernanda Fontes Santana

FAR.,OI
VENDE-SE um apartamen­

to de 3 assoalhadas, pronto
a habitar, próximo, do, Liceu,
em Faro.
Trata: Filipe Vie.gas - Va­

Ie dÉ'guas - ALMANSIL -

Telef. 94115.
(2-1 )

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres COrrela,

jN.o 21 - Telief. 624Ot1

LOULÉ

�--------------------------------------------------�

<12-11)

VENDE-SE
MERCEARIA, CAFÉ E MOHADA DE CASAS, COM

ARr\'�AZÉNS, CISTERNA E OUTRAS D,EPEND£NCIAS.

NO POÇO DE AMOREIRA - LOULE

Tratar pelo Telet. 62777 - LOUl!

Trespassa-se

(�-4D

SNACK/BAR/RESTAURANTE «APOLO III))

Equipado com toda a maquinaria, 2 cozinhas, elevador

e uma, óptima rede de frio, na Avenida Infante Sagres

(Av. Marginal), 103 - QUARTEIRA



ALARME EM QUARTEIRA!
'lIn J',l

.Os esgotos
continuam
a trcnsbordor...
Chegaram atté nós clamores de situações, verda­

deirænente trágicas ocorridas nos últimos dias em

Quarteíra em consequêncie da incapecidade duma re­

de dé esgotos contrutda há ainda relatívamenæ pou­
cos anos mas sem um mínimo de visão parat um de­

serwolvimenæ que já nessa altura eral previsível para
uma praia de largo futuro.

O resultado está à vista: os canos não, dão saída
a um afluxo, cada vez maior e o que transborda fica à
vista de todos e alaga casas e ruas ...

E quanto a cheiro. o melhor será não falar nis..

Qüarteira term crescido, a ritmo alucinante" com o

consequenæ aumento constante de população fixa e

flutuante' e por isso o problema dos esgotos se tem

agravado nos últimos anos.

Sabe-se que as, obras que, se, impõe' sejam realiza­
das, são altamenre dispendiosas e que' isso exige avul­
tada comparticipação do, Estado, mas a verdade, é que
a solução é inadiável;

•

É preciso tornar medidas urgéntes para resol-
ver o problema de esgiotos de Quarteira.

.

A situação actual é insustentável.
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VILALA,RA
.

recuperada para o Turismo
'TIal como aconteceu com, pra­

triJmmente, todos, os empreendã­
mentes tUlrí,,�tkos dio Al!garve,
também 'O magnéñco aídeamento
de VilualllaI'a não escalpou à onda
aVaIS'salaJdom die estatizações de­
cretada pellOS governos COIIlIUln1's­
tas/socíaãstas que estiiVteram no

poder após o 25 die Ahdal.
Oomo consequência das lou,

curas ,prOlposlitlad�m€ll1lte cometi­
dias, o progresso iUiri:Slti>co do

Allga,rV'e ficou p:r:wtJiiCaJin:enlbe lpa­
rañzedo e o seu futuro seria­
mente comprometido. E Villa­

Iara, como .empreendimento de
1!tlJXO que é nessenltLu-se dura­

menæ duma críse que alfugen­
tou os mais medrosos 'e fez de­
sanimar os mais optimistas.
Não terá sido, porém, o C3.'SO

do sr. Leon lJevy que, apesar de

IpeI1seguido 'Por 'Ver diado � va­

lioso cOlnt,riibUito 'Para o turismo

a:llgarvio, continiua disposto a

mvestír no nosso país com no­

VIOS e maís ousados empreendi­
mellitos.
COlmo prova dessa 'SUla cora­

gem e ñrme decisão die apostar
no tuturo ,tua-íst1co do AIl:gar've,
aí está de il1JOVO Vi[atliltra 'lança­
dia. em novas ínícíatívas apoia­
das 'Pielo grupo Pro;a;�glarve, da

S'U!Í.ça, proprietária d� ,:ários em­

preendImeilitos tU<fls'Í1cos em

Portugal.

APONTAMENTO
A Exposição 'Colectiva de Artes Plásticas e Fotografia
'integrada nas festas de Verão de Loulé
:por

- J, CORPAS VIEGAS

A rntegrar as F:est3JS die VlerãJo
de Loulé, deeol':r:entres no mês die
;\gosto, a Câmara Mun'i:dpat 10-
Cial Ipartroci,IlOu uma exposliç'ão
co�ecti.va die artes p,IQsti'cas e fo­
tog;mfdla a cõr, qœ mudto juma­
mellite se enquad>vou na gama
die :ev,enúos programados.
No toaante às aTues: 'plásittcas

foram e�posli'bores os arrtitsrtas
;\ntón10 Peixoto (na fac·eta da
pin:tura a ólleo) e Cados Vlla
(no deseniho à pena), 'e ainda
Ilia fotogral1i!a C!o:r:pas Vilegas,
A gaiIerda refer�da, dado que

se converteu Willa ef'emérid:e die
indlOllie ¡pecumar, e pOUiCO fre­
qUieil1rt:e (por ,estais p�l.'l1ag1eIlls), faz
jUiS a um comentá/ruo, ainda que

.

bneve seja.
- A pintura de António Pei­

xoto - Aintón1iO Peixoto ocu­

pou-se de uma vemática para
nós, ocid>eIlltars, porvenitura um

tan10 rexó1li'ca: a ilnterp:r:etaçã:o
«gráfica» d'e aI1!g,UIIliS aspectos do
bud'iismo qure muito de"e ao bra­
manismo.

Cioà1Jfeœ o IpiJniJor, no enrtanlto,
às suas 10 ,obraIS dlediCiadas a

uma mí,stilca omental uma in­
teI1preta.çãJo Ip:r:ecoœ, como será
die ,compreender re die certo mo­

do imbuída die imaginação.
Burla, ,cuja imagem rep:r:esen­

vaJdla, em êxtwse, fiaz-se illiCOmrpa­
nhar de um silgnQ ildJenUfkarti­
v:o. O mi,rvaJ1Ja (ú�ima etapa da
contemplJaçãJo'), assume, por ou­

tro liado, comlpllieição ftigUtrlllt�'va
die uma feliilCiildade apiareilitemen­
te utó,pka e Lr:r:eal. Do mesmo

modo, a paz e a -compreensão
Ulniversadi aJdvoom da harmonia
do homem e da mulher 'que gres­
tra.lmenlte 'eXiprdmem a união e

uma afiniJdadie indis'oolúveis.
Também a ilmlligem da fieHcida­

de, emboI'a lOonfdlgu,rada poeti­
camente' toma ami expressão,
pelJa rue; irilsada e ,pelas fœorres

qUie tombam dum céu matizaido
e contemploorvo'.
Pr1opos1tad1amente as manchas

p�clóruœ.s assUimem um to�
SUiave a contdioor aom o 'Conteu­
dio tratado.
- O desenho de Carlos Vila -

Nos ,trabalhos a pena, Car�os

Villa, fooa ternas die carácter ¡¡¡n­

tropológico e ,por isso viinculia­
dos às artes de vanguarda.

ReCiOrŒ"endo a um siimbol[sm:o
rulCo, allgumas ve:Iles cUlbi:sta, ou­
tros veZles SU!l'\lieaJl:i¡sta, mas ,sem­

pæ eXlpæssd:oniJsta .f1iigu:rativo,
Carlos Villa, aüliibu:e um rosto
aos sentimentos e rubject!hri's­
rna's profundamente htumanolS.
É «O Direito die Se:r:mos Nós
Mesmos»; é a «Swspenrsão dio
'Iiempo» é a «'TIransmilg,raçãOl�, e

oUitros mais qtUie ,tr3lnsm1tem
uma llilnguagem, a dio aUitor, a

qUai] wprerenrdre, -codiitiiœ, mate­
rliJallJiza a introspecção analítica
das conltenções ant,ropomó:r:fi­
cas.
- As fotografias d.e Corpas

Viegas - A amostra fotográfdca
subordinad>a à JJegenda «Loude
'die ontem - LouŒé de hoje»,
pretende dlar sUibstância à evo-

'lução que LoUllê sof:r:eu no �3JPSO
dios úUlmos 50 anos.

De ,oaraClter�stiJc'a vo1!aJnte, ¡poJs
tanto fdcou ,patenrtle nos Paços
Ido Cionc'eliho como na Feiif'a de

artesana:to, a colectânia albran­

ge dJi'versos ânlgullos a 'saher: um
.referidu, a «uouæ de Ontem»
,constlitUiido pOT 20 postais publii-
cados entre 1930 a 1932 e outro,
'oo:rrle�poI1idJeTiite a «Loud!é die Ho­

je», que 'por seu t�l'IIlO se repar­
te em «Ber<speCitwa Urbana»,
« P a t r i m ó ni:o MOil1Jumentah>,
«Construções Decorrentes», «As­

peotos DiJv:ersos» e «F:i,guTas Po­

pulares Gont'emporâIlleas».
Ao que parece ,esta amos.tra

averbou o goolardão de -ineddtis­
mo.

Presidente do Racal :Clube desmente
J

a.firmações do Dr. Luís Filipe Madeira
O dePilltado pelo .Mgal'Ve Dr.

Luís Fiiilliipe Maidieira, em confe­
rêncli� 'de limprensa nearlii:llada no

passado Idia 14 illum hotel de
F3Jro, 'em resposta a perguntas
de jornaldmars, p'fesentes atre­
veu-se a dlUvidar do plilI:r<1!I:ismo
polJitico qUIe desde Sie1Il!pIre tem
sdldo' uma constante das activi­
diades d'o RaœJ1 C1uibe.

.com efeiito dez anos de esfor­
co colectiJv:o nos domínios des.­
portivo, cUillturaJ., tU!lisrtdICO e so­

'aial consrtrirtuem valáQs'o historial
com vários momeilitos alrtos pa­
ra o Alg'aTlV'e - em 'que se in- "

cllUŒ' a rooentte realIdzaçiLo do 1,°
Congresso Nacdon�l sobre o Al­
garve - que será talllVez ,preten­
oiosiJsmo do seniho'r Dr. MaJdei:r:a
oanldid'ata:r-se a tail atrevimento.
É um falda que a reconheci­

da ef'Ldênid.a e qu,rullidade orga­
nizati-va. q,Uie o RataI' Cliube tem
demonst'rado 'podlem 'torná-Œu tn­
cómod'o' aos olhos de pessoas ou

entidades mæ!s conhlec1tdas pela
sua inépoia e f'ailJt.a de c.a¡praC'i­
dalde.

tÉ mmbém um fa:cto que pes­
soas Idle moralli dUiviidosa tenham
difdcUilidade em compreender a

inquebramáv,el força de ¥onta­
die e dedicação 'qUie a massa as­

soc-lilllti>va e os col'aboradores do
Raca'1 Ci!.Uibe têm desinteœssa-

dilllmente posto ao servI,ço do Ail­

gal've.
¡Será muilto grande a tentação

de dassifdcar desrta forma as

'inconsequentes dec;1aI1ações do
DT. LuíS' F1:lJi¡pre Mmieiva cujo
ún�co objectd-vo vrisível! seda pre­
jUi<1ic�r o en:tend'imento e cola­

boração Qtue 'aJO Rllical Ollll!be
,têm dh,pensado gO'i'ernos, autar­
CaiS e didgen;tes d'e todos os

qUaidrantes ,poH'tiICOS - indu­
sh/le do mesmo IP�rtd.do do Se­
nhor deputado. Mas enfim, pe-
1'0 meu lado :r:esisto a tw� tenta­
ção.
Aos senhores ,representantes

dos órgãos die Comunicação So­
Clia'l p,resentes Illa refemœ con­

f'erên'Cdla, ,seus ,leitores e aos all­
garvios em particular uma so­

lene e caJt:egórica afd,rmação:
O Rata] CŒlubre continuará a

ser tão apartildládo c.omo sem­

pæ.
E <faço esta af¡i':r:mlllição apenas

no 'e�pírriJto da conhecdida f,rase
<mão basta ser honesto - é tam­
bém prec:i'so parecê--l�o». Que no

c,aso do Dr. Luís Fij:liipe Madei­
ra bem. se 'Pooerá adaptar para
d[:Ilef que .por este caminho «não
só não parece como também
deixa die o sen.

João Manuel Guerreiro
Matoso

A resta qUie há días assina­
lIou a reínauguração do comple­
xo turístíco de íuxo de Vill!a!lara,
Isiltuado em Armação de Pera, e

que é sem IdúVl1da uma das mais
beãas e aprazívels estâncias de
PorttugaJ., é uma prova evidente
da cæpaeídade dânarnizadora die
homens que sabem ver para
.allém do dia de hoje e que não
desistem nem perante a adver­
'sidade nem contra os homens
que ¡pootentd.eram Iançá-Ios na

lama pestd'lien¡ta da .ÍlIljúI1i'a maís
reles, menttndo descaradamente
pæra ínes 'fawI"em perder o âni­
mo de se lançarem em novas

iDiiciaHvas.
V'iilala:ra possuía até à desãn­

tervenção estatal, 'que teve íugar
a 25 die Janerro de 1979, 290 ca­

mas hoteleiras, que foram au­

mentadas em mais 110 camas

num períod!o consãderado record
de 9 meses race a diversas dli­
f.iIculidades re conæíngêncías na­

,tur.ais do período que vivemos.
De i:guaœ modo foi renovada a

'decoração do restaurænte die lu­
xo sobranceira ao mar, cons­

trução de 1 ¡piano bar e de uma

nova boíte dentro do estilo dos
anos 20.
No 'empreendimento f.oi cons­

truido no mesmo· 'período no­

vas tiIIl·firaestrUitmas d'e água,
eliedtI1ic.idade e esgotos, fka.ndo

hoje o complexo hotelleiTo o

mads eoológ,ileo do Aligarve. Os
famosos jmldiins flOram Clompœ­
t,amenrte ,relÍl;odeliados com nova

disposli'çãJo de al1ru:amentos que
deixa ,toda a pal'lte central illiwe
do movimento de tdfeg1O, sen­

do de saJ1ien!l:ar o embeliezamen­
.to ¡por um ribeiro ,e l�o que dá
a:o roe-at um ambiente nalturarl
die CalIma.
F.oi conlStruído um admiráVlel

oeniro de ténis com 6 eourlts Ln­

tegrados na -pails:àigem que os

djJoountda que se destina niLo só
a œsidientes na Vi,la:!a.ra mas

talmbém a acudir às n:ecessWa\.
des dos hoteis da região. Este
loontro Ú1n1:co de ténJiJs nia rona

de Armação' >de Pera e Lagoa .

será compl:etooo a paI1tir de No­
vembro <pa'óximo oom a c'Onst'l'u­
ção de um F1Jtness C1uib, c'Om

gi,násio sqUill!sh etc.

A
.

œiinauguração do f'amoso

c:ompillexo æsitdenda¡I de Vilalla­
,l1a ¡füi' assinaJlJada com uma ma­

�nífka festa, coiillcridoo.:te com

um exceIentre ,fdm de semana,
em qure numerosos convidadios,
entrre os qUai,s :r:epflesentanrtes
die dJiver'sos órgãos de oomuni­
mção soc1-llil, ¡pudle:r:31m disfrutar
das delícias dum sol maravi­
>11110s0, do sos'8reg.o duma bela

pra1'a e duma pi'scin>a optima­
ffireil1ite '1IOCarldæda na magnifi­
cência duma !paisagem ,de sonho
e ainda o requinte duma deld,­
dosa refeição e dum serviço die
elevado nível.
.Amálda Rodrigues, senhora dio

Fado e Rud GuOOes - que se

encOnltra a rbooor InlO rpiooo-bar'
d,e Villa:liara - foram, junta­
mente com um ópt1mo rancho
follCllórico e uma sessão de fogo
de artificio, as atracções da noi­
te, onde usaram, 'ainda, ,da pa­
'�aVil"a 1Il11gum; dos r,epresentan­
tes de Leon lJevy, na alitura na

Ni:géria .

Nasddo nlo c.airo, o sr. Leon

Levy oonsidera�se Uim judeu ára­
be e tem agora a sua residên­
,cda em Geneve. AligUlns cfrcu10s
consdrleram¡-no um dos homens
de ma,ior innuênüia na Eurova
e illOS lpaí,ses árabes depoitS de ter

perd'Ldo a sua primeira fortuna

quando se deu a I1evolução de
Nasser no ,E}gilpDo. Tem escritó­
nios em Geneve, Lishoa, Ca[ro,
�owadt e oUltros paIses.
A empresa g,era'l do .fomento

avalriJou, ¡para hal1)iJllittar 'O Gover­
TIlO a 'üelebraT ,um contrato de

vliabi,ld�ção que e'.srtá pl'altilCa­
menúe ,conoluído os 800 hectares
de terœnos ,que as 'empresas do
sr. lJeon Levy Ipos�uem no AI­

g.a:r:vre, aos preços evidentemente
die 1980, 'em 6 biliões de contos.
Os ¡pIanos die i'IliVestimffillto do

sr. Leon lJevy no Allg¡¡¡rve in­
cattem um. totall de 50 mi'lihões
de contos sendo 40 mHhões ,pam

o chamado >conjunto da Praia
G.rande em Armação de Pera,
e 10 mllilhões para outros em­

IPlI1eeniddmenitos erure OS quais
ainda 'uma revælorízação die Vi­
lælara e a construção de oœtra
V'�I3;I;a;ra no Carvoeíro numa
área die 170 hectares. O em­

preendtmento de Praia Grande
é fialbUi�OSO no contexto allgarvio:
sete hoteís die luoco, um palácio
de congressos, centros comen­

eíaís, cínema, píscdnas e «'bolirtes»
e um conjunto de aJpammentos
com 20. míl' camas capaz de re­
ceber 60 mid veraneantes ocu­

pa!l1ld:o uma área de 140 ihlecrta­
'!'es com mais de sete quítõme­
tras de praias. Estará concluí­
do num lpirazo de dez anos. Em
VilllaJlara vão ser construídos
mais um hotel-ætüdío com 50
quartos, 40 apartamentos e 10
moradías. O grupo do sr. Leon
Levy ;iniOIui aínda o conjunto
Ailldieia do Mar em Vi:�amouTa e

urna irnobidiárãa para vendas no

estrangeiro além de uma agên­
da de viagens em Faro espe­
rando voltar a gerJitr o Hotel
Ail!ganne na Praia da Rocha co­

mo sucedia em 1974 quando se

deu llili uma dntervenção do Eis_
tado,
O p:r:ojecto mlliis 'grand.�oso 'e

qure contrilbuill'á cem'ameilite pa­
m .debelar a ürise da oferrta de
alojameIlito no AJigarve será o

da Praia Granrdre com uma ca­

Ipiac41d1ade de 20 000 camas., todo
o projecto se ,encontra aprova­
do ,e 'pronto a arrancar. A Proa,l­
garve aguarda decisão fiinal do
governo re Banca sO!bre tão am­

bid,osro projooto tã:o necessál1ro
ao AiligarV'e, aHás IiiI1cwuído no

p[ano re coniratJO de vialbi�ização
,do grUiPIO die ermpr,esas. Af;' cons­
truções da Piraia Grande pr,evêm
a cr,1ação de m1Jihares de cam3JS

lrotlelei,ras, ,estrUitums de apoiü,
'gr,upos fU!l1lc!ionais e a conse­

quente
. oruação de l11Ílliha.res de

postos de trabalho.
I "". p.�,,,, .......�:. ,,�.¡¡':;�''''�
�_.------------------------

Na Volta a Portugal
--�----------------------

LUÍS VARGUES

conquistou
um honroso
2.0 lugar

Pois é, ,ele esteve, roI.ou na
Volita te vai fitcar nos anais do
c:iol!ismo pOI1tuguês. Uma pro­
messa 'em q:Uie ai A!Lga,:r:ve tem os

ollhos ¡postos, mesmo sem os ter
posto na eorri:d:a, já que ela an­
diou :Uongre, ,isto é, passou ao

lla:rgo.
Ao Il'argo geograifkamente, por­

que, de coração, e a brillhar, lá
esteve o Luís Vargues. Um ro­

;paz de 19 anos, «aŒga:r:vio de
gema» (apesar de ter n>asddlo em

Moi,ta dio R!iJbaJtejo). Vestiu a ca­
mruso1!a do OampilIlense e, mais
do que isso, arrebaltou 'um hon­
roso 2.° lugar, a 1 m e 33 s do
v'enc.edor, o Ftrandsco Miranda,
do Lousa/Ttrinaran1jus.
Poderia ter ganho, porque

não? Mas também não IpJodemos
esql\liecer que era a sua primeira
presença na Vo:uta, E o .que não
há dlÚivitla é qUle o F'rancisco
Mil'alnda é um veterano! Luís
Vargues precIsada ter lutado
mUlilo ma:ts para clOIliSeguiir ar­
rebart3Jr o tít:u�o. Mas, esteve
presente, correu ,bem, e melhor
se revelou. Ais atenções est<L"e­
ram sobre ede!
É caso 'paJra se dizer, a Volta

não v,ei'Ü ao AlJgarve .,mas o AI­
gariVe J:oi à volita e ,f1ez f:i,gura!
Marts do que um nome, Luís

Vargures é a oerteza de um gran­
de campeão. COIllUIlJuaJrá n.o

CaIIllJiiinen<Se? As SIllas raizes es·

tão cá!
Jacinta Cardoso


